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E PENETRAÇÃO 


A nova Colt M16AZ de cano de 7" 
de estria permite a utilização de 
toda a gama de munições 5.56mm, 
incluindo a munição NATO 5.56mm 
SS109. Um novo desenho de alça 
permite de maneira fácil tirar 
partido do maior alcance e poder 
de penetração deste novo tipo de 
munição. 


PROVADA 
EM COMBATE 


A Colt M16 é a arma automática de 
calibre 5.56mm mais 
exaustivamente provada em 
combate. Mais de 6.000.000 de 
armas foram produzidas para 
equipar as F.A. de mais de 60 
paises de todo o Mundo. Em cada 
dez armas calibre 5.56mm 
existentes no mundo 9 são M16 


Nova Colt M16A2 


5.56mm NATO 


LEVE 
FIÁVEL E ROBUSTA 


A introdução de novos desenhos 
da coronha e punho e a utilização 
de materiais de grande resistência 
conferem à M16A2 maior robustez, 
conforto na utilização e eficiência 
A existência de um selector para 
rajada de 3 tiros permite maior 
probalidade de acerto com menor 
consumo de munições. 


ADOPTADA 
PELA F.A. 
AMERICANAS 


A nova M16A2 é a arma que 
equipa todas as FA, dos EUA, 
estando já distribuida -ao Corpo de 
Fuzileiros. 

Recentemente foi também 
adoptada pelo Canadá como a 
arma automática cal. 5.56mm para 
equipar as suas F.A 


- AGENTES EXCLU 
MEP AÇÕES. PIÃO E EPCAÇÃO OR ARA PORTUGA 


ESPECIFICAÇÕES — MI6AZ 
MODELOS 701 & 705 


Cate 5.56 x NATO 
Capacidade p/camegador 30 RO 

Peso (5/carregador 3449 
Comprimento 100m 
Velocidade inicial (M199) 991 m/SEC 
Velocidade inicial (5 56 mm NATO 98 m/SEC 
Alcance ts (m193) “80 m 
Alcance uti (5.56 mm NATO) som 
Cadência de tro (seo /min) 6800-940 


Setector de mo 
Modelo 701 smó-sutomático 


Modelo 705 smi-rajada do 3 tros 
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ATAL 


ESTE fim de Dezembro em que as ruas e as montras coloridas satisfazem o 

crescendo de afecto que a todos invade, vou procurar razão para o que sinto, 

seja para a conversa amena com pessoa a quem normalmente sou alheio, seja para 

a compra das mil e uma bugigangas que desenharão sorrisos em faces que me são 
queridas. 

É NATAL. Lá, onde brilha o sol ainda eu durmo, nasceu Cristo há quase 2000 anos. 
É este acontecimento que me leva a escrever NATAL com maiúsculas; é a lembrança 
de alguém que fez germinar a semente de uma filosofia humanizada que nos leva a 
reuniões familiares e motiva maior compreensão para com os outros. 

Mas não quero que se esbatam em piano menor as cores de todos os natais a que 
assisto dia a dia, é O ovo feito bico e asas, é o casulo humedecido que deixa escapar 
a borboleta, é, ao nível do homem, a superação das suas limitações e o engran- 
decimento de si próprio. 

Feliz do homem que consegue nascer todos os dias renegando as posições 
vegetativas que estabilizam funções, pensamentos e métodos de trabalho. Saiba eu 
analisar-me e dai partir à descoberta de novas estruturas funcionais, assim alcan- 
carei novos mundos dentro de mim mesmo, assim conseguirei, talvez para além de 
mim, todos os natais necessários para não morrer enquanto vivo. 


Morais Pequeno 
MAS. TOMET 


— = 3 mm 


O decurso de um recente programa televisivo sobre o Serviço Militar Obrigatório o 
Estado Maior General das Forças Armadas foi censurado por não se ter feito ali 
representar. 

Esta crítica provou à evidência, mais uma vez, como é dificil romper o nevoeiro dos 
preconceitos, das suspeitas, das interpretações ambíguas, da desinformação. 

De facto, cabe perguntar: porqué o EMGFA? Porque não o poder político? Na 
verdade, só este tem legitimidade para responder a questões cruciais: a razão de ser 
das forças armadas; a opção pela conscrição e não pelo voluntariado; a duração do 
SMO 

Endossar estas perguntas aos militares não é correcto: em democracia, o poder 
militar está subordinado ao poder político. 

Só no quadro da política de defesa nacional se pode conceber a missão das forças 
armadas. Quando se entender isto, certas perguntas ficam esvaziadas de sentido. E 
compreendem-se melhor os esforços desenvolvidos nos ultimos anos pela instituição 
militar, com a finalidade declarada de se abrir à sociedade. Porque existem em função 
dela, porque se alimentam dela e para ela, as forças armadas constituem um segmento 

ida que de características especiais — da sociedade, são parte dela, e não faz 
qualquer sentido entendé-las de outra forma. 

A imagem que as instituições projectam na opinião pública tem duas componentes 
principais. Uma resulta da análise serena dos factos; a outra forma-se a partir de 
percepções. A primeira permite construir, através do raciocínio, um quadro lógico; a 
segunda faz-se de indícios, de pistas falsas e verdadeiras, e não conduz a conclusões 
fundamentadas. Complementadas, fornecem uma imagem distorcida, que se alimenta 
de mal-entendidos e que por sua vez os engendra, estimulando o circulo vicioso dos 
equivocos. 

Não se alcançará o conhecimento recíproco sem uma adequada política de infor- 
mação civica — e esta compete indubitavelmente ao governo. Mas às forças armadas, 
legitimamente preocupadas com a sua imagem, não cabe um papel de mera expec- 
tativa. Efectivamente, o que prevalece na opinião publica é a recordação que cada um 
guarda do SMO. Estas memórias começam por ser reacções impulsivas de atracção 
ou repulsa, depois, com o passar dos anos, sedimentam; e no espaço de uma geração, 
de duas gerações, devidamente decantadas, constituem o lastro da pulsão colectiva 
— que tanto pode emocionar-se perante um desfile militar, como bocejar de tédio ante 
um sofisticado programa informativo. 

E durante o SMO, com os mancebos do SMO, que se estabelecem as cumplicidades 
ou as antipatias. Não há fulgor mediático, nem formalismo de estilo, nem primores de 
encenação, capazes de transformar o desencanto provocado por um SMO frustante, 
numa lembrança afectuosa ou compreensiva. Ao invés, a calúnia mais torpe não 
destruirá a memória dum SMO cumprido com dignidade. 
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INDA há poucas dezenas de anos. as viagens aéreas 
eram apanágio de um pequeno grupo de previle 


giados 


Actualmente. o avião tornou-se um meio de transporte 
de massas. utilizado por amplas camadas da população 
para deslocações turísticas ou profissonais 

Verificou-se assim um aumento progressivo da idade 
dos passageiros e tanbém, mevitavelmente e cada vez 


mais, do numero de doentes e de indr 
ções de nsco transportados. Por isso. quase diar 
o médico tem de responder a esta pergunta 


andar de avião? = 


vos em situa 
mente 
"Posso 


As afecções cardiovasculares e as doenças psiquicas 
ocupam os primeiros lugares entre as imitações de 
natureza médica à capacidade para fazer viagens de 


avião 


Vamos considerar o papel 
passivo do passageiro e não 
tanto a capacidade -activa- 
para pilotar a qual requer um 
cuidado especial. Quanto aos 
pilotos, por exemplo, terá que 
se pensar no problema da in- 
gestão de medicamentos an- 
tes e durante o vôo, em vir- 
tude do enorme esforço fisco 
e, sobretudo psíquico que lhes 
é exigido em todas as suas 
fases, particularmente ao des- 
colar e aterrar. Por isso a re- 
gulamentação intemacional só 
autoriza a administração, a pi- 
lotos profissionais, de medica- 
mentos de aplicação local, de 
desinfectantes intestinais de 
absorção lenta e ainda de du 
réticos com efeito anti-hiper- 
tensivo 

So a titulo excepcional e por 
motivos graves é que podem 
ser administrados outros me- 
dicamentos ao pessoal de bor- 
do profissional, desde que se 
lhes não conheçam efeitos se- 
cundários. 

Repete-se pois que estas 
considerações acerca da ca- 
pacidade para fazer viagens 
aéreas se referem apenas aos 
passageiros, com o seu papel 
passivo. O serviço médico de 
uma grande companhia aérea 
regista todos os anos cerca de 
quarenta óbitos a bordo dos 
aviões de carreira. Retrospec- 
tivamente, os médicos espe- 
cializados consideram que a 


maior parte destes passage- 
ros não teria mormdo se não 
tivesse ocultado doenças gra- 
ves. antes de partir, ou se 
tivessem sido informados a 
tempo e de maneira adequa- 
da ácerca dos riscos que cor- 
nam ao fazer uma viagem aé- 
rea nas suas condições 

A avaliação da capacidade 
para voar de um cardíaco, por 
exemplo, é importante não só 
em função do nsco de vida, 
como também por outras re- 
percussões que uma viagem 
aérea pode ter sobre a sua 
saúde, sem contar com os in- 
covenientes que podem resul- 
tar para os outros passaget- 
ros. 

A American Medical Asso- 
ciation (AMA) publicou recen- 
temente uma lista de doenças 
que constituem contra indica- 
ção absoluta para voar. Entre 
elas encontram-se as seguin- 
tes afecções cardio-vascula- 
res 


— doenças coronárias com 
angina de peito instável 


— hipertensão arterial mali- 
gna 

— acidente vascular cere- 
bral recente 


São contra-indicações rela- 
tivas, para os passageiros, por 
exemplo 


— enfisema pulmonar com 
alterações cardiacas 


asma brônquica 
— cardiopatias congênitas 
— epilepsia 

anemia grave 


— gravidez de mais de 240 
dias 


— ameaça de aborto 
— otite média aguda 
— tumor cerebral 

— varizes esotágicas 
— fibrose pulmunar 


Os doentes que sofrem de 
insuficiência respiratória só de- 
vem voar em aparelhos equi- 
pados com máscaras e com 
aprovisionamento de oxigénio 
de 25 a 30%. Nas cabines 
pressurizadas dos aviões de 
carreira modemos, a pressão 
atmosférica pode ser total- 
mente compensada até aos 
7 000 metros mas, para alén; 
desta altitude de, ela diminui, 
a 12000 metros, a pressão 
atmosférica no interior da ca- 
bine equivale à que se regista 
numa montanha a 2 300 me- 
tros de altitude, devendo já 
contar-se com um abaixamen- 
to da pressão parcial de oxi- 
génio As vagens de avião 
devem assim ser desaconse- 
lhadas a todos os cardíacos a 
quem se proitwriam permanén- 
cias na alta montanha. Só se 
exceptuam à regra os vôos 
curtos, nos quais o aparelho 
nunca atinge os 7 000 metros, 
nestes, a pressão atmosférica 
da cabine pressurizada corres- 
ponde de factoà pressão no 
solo durante todo o vôo 


Vou agora tecer algumas 
considerações sobre determi- 
nadas doenças e seu eventual 
nisco de vôo 


Doença coronária 
Devem desaconselhar-se as 


viagens de avião aos cardia- 
cos com antecedentes de an- 
gina de peito ou enfarte do 
miocárdio, enquanto à sua si- 
tuação cardíaca não estiver 
estabilizada Seja como for, o 
doente deve ter sempre ao 
seu alcance medicamentos de 
acção rápida capazes de in- 
terromper uma crise de angi- 
na de peito 


Enfarte do miocárdio 


Um doente que sofreu entanto 
do miocárdio só deve ser au- 
torizado a andar de avião sem 
acompanhante depois de pas- 
sados, no minimo, três meses 
a partir da crise e se não hou- 
ver descompensação circula- 
tória ou importantes alterações 
do mtmo cardiaco 


Arritmias cardíacas 


O avião deve ser desancon- 
selhado aos individuos que so- 
frem de amimias em que po- 
dem sobrevir crises agudas, 
potencialmente mortais. 

Nos casos é indispensável que 
os anti-arritmicos se encon- 
trem sempre ao alcance do 
passagero, na sua bagagem 
de cabine O desfazamento 
horário deve ter tido em conta 
quando tomam grande núme- 
ro de medicamentos 


Portadores de «pace-ma- 
ker» 


Os doentes que têm um «pa- 
ce-maker= implantado podem 
em principio, fazer viagens aé- 
reas. A electrónica do avião 
não perturba o seu funciona- 
mento e o aparelho não tem 
qualquer influência sobre os 
circuitos de bordo. 

Os doentes devem evitar os 
dispositivos electrónicos. ao 
passarem pelos controles de 


CARLOS VARA LUIZ 


DE AVIÃO? 


segurança dos aeroportos, em- 
bora sejam excepcionais há 
alguns sistemas de facto sus- 
ceptiveis de perturbar o es- 
timulador. O doente deverá ser 
revistado manualmente 


Hipertensão arterial 


A hipertensão não é contra- 
-indicação desde que não ul 
trapasse os valores de 200 mm 
Hg para a sistólica e 120 mm 
Hg para a diastólica 


Acidentes vasculares ce- 
rebrais 


Depois de uma hemorragia 
cerebral, como depois de um 
enfarte do miocárdio, as con 
dições para fazer uma viagem 
aérea dependem da sua gra- 
vidade e da evolução da fase 
aguda No entanto, convém 
determinar se o doente deve 
viajar sentado ou deitado 


Asma bronquica 


Os doentes podem andar de 
avião, desde que as crises 
cedam aos medicamentos ha: 
bituais. 


Enfisema pulmunar 


Os doentes podem voar des: 
de que não haja insuficiência 
respiratória disgnosticável à 
vista, nem insuficiência cardia- 
ca direita por descompensa- 
ção cardíaca 


Alterações psíquicas 


Sabe-se que, mesmo não ha: 
vendo acidentes, o número de 
mortes nas vias de acesso aos 
aeroportos ultrapassa de longe 
o das que resultam das catás- 
trofes aéreas 


As estatisticas mostram, aliás, 
que morrem muitos mais pas- 
sagerros no perimetro dos ae- 
roportos antes mesmo de 
terem entrado no avião — do 
que, propriamente, durante os 
vôos. Não de deve, pois su 
bestimar o factor de nsco psi 
cológico ligadas à tensão ou 
stress provocada pela perspe- 
ctiva da viagem 


O nervosismo do registo, a 
inquietação ao entregar a ba- 
gagem, a emoção de se atas- 
tar dos seus e do ambiente 
habitual, podem perfeitamen- 
te causar a morte a um doente 
já com perturbações cardio- 
vasculares. A fobia do avião, 
bem como a claustrofobia po- 
dem também constituir um po- 
deroso factor de stress para o 
aparelho circulatório nos indi- 
viduos emocionalmente instá- 
veis 


Hipotensão arterial 


A longe inactividade forçada a 
bordo do avião pode levar a 
alterações graves no individuo 
hpotenso 

Aconselham-se estas pessoas 
a movimentarem-se o mais 
possivel durante o vôo. 


Enjõo 


As acelerações rápidas e as 
turbulências causam por ve 
zes cinetoses, nos individuos 
com um sistema neurovege- 
tativo instável 

A administração preventiva de 
medicamentos contra o enjõo 
antes do vôo é vivamente acon- 
selhada 


Vacinas 
A questão de saber se os in- 


dividuos cardiacos podem ta 
zer, antes de vôo, as vacina 
ções obrigatórias, apresenta- 
se diariamente ao médico 
As vacinas referem-se sobre 
tudo às da cólera e febre ama 
rela 

Em regra, as perturbações car 
diacas não constituem contra 
indicação para as vacnações 


Em relação ao número ex 
traordinariamente elevado de 
passageiros de avião, o nu 
mero de óbitos durante o vôo 
é infimo 


Se se tomarem em atenção 
as considerações acima escn 
tas, esse numero ainda se tor 
nará menor 


Espero que este artigo te: 
nha sido uti ao leitor e que lhe 
tenha trazido um melhor co- 
nhecimento dos eventuais ris 
cos do vôo aéreo. 


A FENOMOLOGIA DA GUERR 


1. INTRODUÇÃO 


UMA entrevista concedida em 1980 à 
Televisão francesa, Raymond Aron 
afirmou: “Antes de 1940, porque detestava 
a guerra, nunca tinha reflectido sobre eia 
Durante à guerra. fui compelido a reflecte 
sobre esse assunto (..) Também me lo 
necessário compreender, na medida do 
possivel. as relações intemacionais, tarefa 
em que me lancei a partir de 1940, (.) 
e que prossegui, ainda que detestando a 
querra” (') 

Nesta frase do grande pensador francés 
estão bem patentes alguns dos aspectos 
imponantes ligados à problemática dos es- 
tudos sobre a guerra Por um lado, a impor- 
tância dos factores emotivos De taco. a 
guerra, e tudo 0 que com ela se relaciona. 
toca tão profundamente os sentimentos hu- 
manos que torna muito dificil um tratamento 
puramente racional do seu estudo, e muitas 
vezes, tal como aconteceu com R Aron até 
1940, inibe mesmo esse estudo Esse as 
pecto emotivo tem. aliás. influenciado forte» 
mente, e sempre de forma negativa, os 
procedimentos das pessoas relativamente 
aos complexos problemas da guerra e da 
paz. quer pela pré-orientação que os aprion 
valorativos imprimem à maior parte dos que 
se tém dedicado ao estudo da matéria 
quer peia enorme influência que os precon: 
ceitos vêm a exercer sobre os muitos ou 
tros que. detestando a guerra. mas não se 
preocupando em estudá-la, estão disponi 
veis para preciptadas acções baseadas em 
crenças contundidas com realidades. 


Por outro lado, a referida frase estabeie 
ce o nexo fundamental entre o estudo da 
querra e o estudo das Relações Intemacio- 
nais. À guerra é de facto. como iremos ver, 
um problema mais geral e mais profundo. 
que tem a ver com a organização e as 
institações sociais das sociedades huma: 
nas do Mundo inteiro, do presente e do 
passado, e, muito provavelmente, com a 
natureza biológica e a estrutura psíquica do 
próprio homem. mas certamente, é hoje, 
como tem sido sempre, um aspecto fuicral 
das relações entre Os grupos humanos. po 
lticamente organizados. que se rectamam 
de autonomia na determinação dos seus 
destinos 

Justamente, essas sociedades polinca- 
mente organizadas e independentes, os 
Estados soberanos. aspiram à Segurança 
da sua condição. do seu espaço. dos seus 
cidadãos e dos seus bens e uma das 
maiores ameaças a essa Segurança con 
tém-se na guerra Não a unica. mas, certa- 
mente, a mais dramática. e aquela a que as 


outras se referem. e de cuja potencialidade 
recebem força. Por isso, a ponderação e o 
estudo dos problemas ligados à Defesa Na- 
conal, cuja finalidade é, como sabemos. a 
Segurança do Estado-comursdade. não po- 
deriam dispensar uma. ainda que muito rá- 
pda e esquemática apreciação dos proble 
mas ligados ao estudo da guerra 


É essa apreciação que tentarei fazer 
neste trabalho, subordinado ao tema da 
fenomenologia da guerra. da paz. e dos 
conflitos. Centrar-me-er, naturalmente, no 
conceito de guerra. que constius o paroxis 
mo do exercicio da violência colectiva, e de 
que a paz e os confitos constituem como 
que o negativo a primeira (7), ou espécies 
menores os segundos. Começares por abor- 
dar o problema dos conceitos, não só 
porque metodologicamente parece aconse 
ável fazé-lo, mas também porque nesta 
matéria está longe de ter sido encontrado 
consenso entre os diversos autores, e a 
pluralidade dos conceitos adoptados tem 
influência marcante nos desenvolvimentos 
teóricas, e, consequentemente, nas conchs 
sÕES. € nos comportamentos, deles derva- 
dos. Procurarei seguidamente esboçar uma 
panorâmica muito esquemática das princi 
pais orientações e correntes de pensamen 
to acerca dos problemas da querra e da 
paz. cuja influéncia nas ocorrências concre- 
tas desse dominio, muito variada na forma 
e na importância, cenamente nunca foi 
cespicienda. Passarei depois a uma tentas 
va de caracterização da situação no actual 
sistema das Relações Intenacionas. quan 
to à essas ocorrências concretas. é term 
nar com a proposta de algumas conclu- 
sões 


2. OS CONCEITOS 


Como já dissemos, centraremos esta 
análise no conceito de guerra, assumindo 
desde já, como válida. a solução algo sim 
pásta e não unanimemente aceite, de con- 
siderar paz como sendo o oposto de guerra 
Dispensar-nos-emos. portanto, de discuse O 
conceso de paz. mas. antes de entrarmos 
na discussão do conceito de guerra, pare- 
ce-nos necessário abordar, ainda que, como 
tudo O mais neste trabalho. sempre de 
forma muito superficial e rápida. os concei- 
tos de violência. e de conflito, estretamente 
relacionados. o primeiro com o problema ca 


natureza da guerra. o segundo com a def. 
nição do seu âmbito e limtes 


Recorrendo de novo a Raymond Aron, 
este escreveu que “as unidades Polincas, 
os regimes constitucionais, devem todos a 
sua Origem à violência” (3) Isto chama-nos 
à atenção para O papel central da violência 
nas realizações politicas. embora não signi- 
fique de nenhum modo que o essencial 
delas com ela se identifique. Mas, a que 
violência se refere Raymond Aron? De 
facto. tanto na linguagem comum, como na 
sociológica. a palavra violência cobre diver 
sos sgniicados 


Em primero lugar, trata-se da violência 
colectiva. praticada por um grupo. Depois, 
R Aron tem o cuidado de ser muto claro 
nesse ponto, trata-se da violência fisica. da 
violência das armas. De facto. a tese de 
alguns sociólogos como Galtung. como 
Sartre, como Fanon. e outros. que afirmam 
que toda a ordem social no interior dos 
Estados e nas relações entre eles se funda 
e se mdentifica mesmo com a violência. que 
fazem equivaler violência física e moral. e 
que chegam. através de uma generalização 
excessiva e descaractenzadora. a afemar 
como violenta toda a imposição de hierar 
quias. de regras. até de principios educati 
vos, conduz & dissolução do conceito 
Quando Sarre afirma. no pretácio que es- 
creveu no livro de Fanon, “Les damnés de 
la Tere”, que “para um negro, abater um 
europeu é matar duas aves com uma 
pedra, é destruir ao mesmo tempo o 
opressor e o homem que ele oprime” (*) ele 
não só mistura todas as formas de violén: 
cia, como contribui, pela equivalência, que 
argumenta entre violência directa e indrec: 
ta, factual e difusa. física é moral. para 

mar O espirito do terrorista que, ao utilizar 
a verdadeira violência. se considera no uso 
do direito de legitima defesa contra a soci 
Sade opressora. a qual, por 0 ser. o teia 
violentado primeiro, e da qual. pela violén- 
cia física, se benta 


Quanto à violência física. ela parece in 
dissociável do comportamento humano. Ela 
está presente, de resto, no comportamento 
de todos os animais que têm sido estuda- 
dos pelos etólogos e, desde K Lorenz, o 
papel da agressividade na espécie humana 
tem vindo a ser cada vez mais frequente- 
mente objecto de estudo. quer de biólogos, 
quer de psicólogos Já Herácito afirmava 
que “o combate, Polemos. é pai de tudo, 
rei de tudo” (*). Socilogos como Durkheim 
e Girard, sublnham o papel da violência 
sacrificial religiosa na instituição das socie- 
dades primitivas (*). Alguns, como Girard, 


apontam mesmo o papel do controle da 
violência na constituição das primitivas so- 
ciedades humanas. rejetando assim lim 
narmente a hipótese do contrato social. tão 
em moda desde Rousseau (”) 


Neste trabalho, a violência que nos inte- 
ressa, é a violência física. praticada para 
fins políticos pelos grupos políticos. os 
Quais utilizam armas. Trata-se portanto, 
sempre que a palavra for empregue. de 
violência colectiva. fisica. armada Às ou- 
tras formas de relação também orientadas 
no sentido de impor comportamentos não 
desejados, também destinadas a vencer re- 
sistências. utlizando ameaças e, ou, outros 
meios diferentes da força das armas. dare- 
mos 0 nome de coacções 


O conceito de conflito permite, também. 
várias definições diferentes. desce uma 
róeia muito geral, que abrange todas as 
situações de oposição nos individuos ou 
NOS grupos. até sugndicados muto preco 
sos no âmbito das diversas cncias sociais 
Nalguns casos. o termo confito quando 
aplicado a situações que envolvem Unida- 
des políticas, tem sido utilizado como sinó- 
nimo de guerra. Neste trabalho empregare- 
mos um conceito de conflito que, embora 
abranja as situações de guerra. permita 
distingui-las de outras formas de confio e 
que. por outro lado, permita também distin- 
quir, é deixar de fora, as situações de 
competição, ou de simples oposição. 


Deste modo, consaderare: confito a situa- 
ção em que a oposição de interesses. ma: 
ferias ou morais, ou de finakdades. mutua- 
mente incompatíveis, conduz a que os opo- 
nentes, ou pelo menos um entre eles. pro- 
curem aumentar as suas probabilidades de 
êxito prejudicando deliberadamente o ad- 
versário. Deste modo o conflito inclui ne 
cessanamente o exercicio da coacção. po- 
dendo incluir, ou não. a violência. No ámbe 
to deste trabalho, naturalmente. o contino 
será sempre encarado como situação de 
oposição entre grupos sociais. possuidores 
de uma identidade que es permita defini 
rem interessos e finalidades próprias 


As situações de conflito latente, ou as de 
conflito expresso mas moderado ou contro: 
lado, sofrem. por vezes, bruscos agrava- 
mentos. devido a determinados aconteci- 
mentos catalizadores das forças e das 
emoções em equilibrio instável. ou propt- 
ciadoras da intervenção de novas forças, 
criando-se então as situações designadas 
por crises. que, no actual sistema de Reta- 
ções Internacionais. tem vindo a assumir 
importância muitas vezes decisiva. substi- 
tuindo-se. em certa medida e em cerios 


aspectos. à prova suprema que é a guerra 
De facto, todas as crises contém em si a 
possibilidade iminente da guerra. e por isso 
o seu controlo é uma questão vital, impl- 
cando sempre uma actividade intensa é 
urgente. tanto no domino da política ex 
tema como no da intema, tanto diplomática 
como estratégica 


O agravamento dos confitos pode, por- 
tanto, gerar crises, e estas transformarem 
se em guerras. ou pode, directamente. dar 
orngem às guerras sem que se chegue. na 
svolução da situação. a configurar clara: 
mente a situação de crise. A guerra nasce, 
portanto, do conflito ou da crise. Mas. o que 
é que se deve entender por guerra? 

Mais uma vez estamos perante um con 
ceito complexo, que admite muitas defini 
ções. consoante o ponto de vista. e, muitas 
vezes, consoante os preconceitos dos que 
sobre ele se tem debruçado. Mas de modo 
algum é indiferente a escolha que se taça 
do conceo. já que ela vai condiconar 
fortemente toda a elaboração teórica sub- 
sequente. sobretudo no que respeita à pes- 
quisa das causas profundas do fenómeno, 
e aos destinos que se lhe atribuem ou 
preconizam 


Quincy Wright, no seu livro “A study of 
war” (*), agrupa os significados trequente- 
mente atribuídos à palavra guerra em qua- 
tro conjuntos diferentes. e argumenta as 
consequências que necessariamente de- 
correm da escolha de um desses - 
dos quanto à determinação da origem do 
fenómeno guerra. Assim conforme escreve, 
“Se (...) por guerra é entendido a reacção a 
certas situações pelo recurso à violência 
(..) animais da mesma espécie contron- 
tam-se, e controntam-se violentamente, e 
muitas das coisas que eles disputam — ali- 
mento, território, fêmeas — são as mesmas 
que o homem disputa Neste sentido psico- 
lógico, a guerra é um modo de comporta- 
mento que pertence à maioria dos homens 
e dos aremais. e provaveimente a todas as 
crianças”. “Se”, prossegue este autor. a 
guerra for entendida como um “costume 
social utilizando violência regulada em co 
nexão com confitos entre grupos. neste 
sentido sociológico a querra parece ter-se 
orgnado com as sociedades permanentes. 
(...) Guerra, neste sentido, é encontrada em 
quási todos os grupos humanos existentes. 
mesmo primitivos”. “Se por guerra se tiver 
em mente um periodo de tempo iniciado e 
terminado de acordo com a lei, durante o 
qual, e apenas durante ele, a violência po- 
de ser legitimamente utilizada como um 
instrumento da politica do grupo. (...) neste 
sentido jurídico. político e económico, a 
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guerra provavelmente originou-se nas civitt 
zações. acompanhando o desenvolvimento 
dentro delas de organizações políticas en- 
volvendo subordinação. propriedade, densi- 
Cade populacional, e leis codificadas “ “Se 
por querra for significado O uso de amas 
de fogo para promover a política de um 
grupo (..) sem duvida, neste sentido tecno- 
lógico a guerra foi inventada na Europa há 
cerca de 500 anos 


Mais adiante, O autor que estamos a citar 
sintetiza assim o seu pensamento “Há 
portanto sentidos em que a guerra é um 
fenômeno orgânico, outros em que é um 
fenômeno humano, outros em que é um 
fenómeno da civilização, e outros em que é 
uma realização de tempos muito recentes” 


Uma outra inferência que se poderá tirar 
do texto citado, para além da relação entro 
O sentido escolhido e o momento histórico, 
e portanto, as causas protundas, da origem 
do fenómeno guerra, é o de que este será 
permanente e intrinseco à natureza huma- 
na, apenas variando consoante a evolução 
das técnicas e das formas de organização 
social O tem imposto. Essa é. de resto, a 
opinião de muitos dos mais consagrados 
autores sobre o assunto, entre os quais 
Clausewitz é R Aron 


Uma outra forma de abordar o problema 
da definição do conceso de guerra é a de o 
encarar a partx do que Anatole Rapoppor 
chama as diferentes filosohas da guerra 
Para ele (*). e para diversos outros autores, 
existem três filosohas da guerra. que de- 
signa, respectivamente, por catacksmica 
escatológica. e politica Na primeira. consi- 
dera-se a guerra como uma catástrote em 
grande medida independente da vontade 
do Homem, que seria como que impeido 
para a Guerra por forças obscuras que se 
he imporiam. É uma visão que aparece, 
por exemplo, expressa por Tolstoi no 

Guerra e Paz” Na segunda destas filoso- 
fas, a querra aparece como agente da 
História. necessária à obtenção de um 
qualquer desígnio, grande projecto. como 
na doutrina nazi da raça eleita destinada a 
fundar o “Grande Reich” mienário, ou co 
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mo no pensamento marxista-lenmista em 
que a vitória final do comunismo sobre o 
capitalismo permitria estabelecer uma or- 
dem mundial na qual as guerras deixarão 
de existir Na torcora dessas fiosofias. a 
querra é vista como um instrumento raco- 
nai da política, e Clausewitz é crado como 
um exponente principal 

Uma observação que se poderá, em meu 
entender, fazer a esta classificação de Ra- 
popport, é a de que eia coloca a par filosof 
as muito diversas no grau de elaboração 
teórica e na respectiva fundamentação De 
facto, as duas primeras correspondem a 
agrupamentos de teorias dispersas, em 
função das finalidades umas que netas são 
atribuídas à guerra — a escatológica — ou 
das causas profundas do fenómeno bélico 

a cataclismica Pelo contrário, a fosofia. 
ou melhor, O trabalho filosófico de Clause- 
witz sobre a guerra, constitui um copo 
completo de pensamento teórico muito eta- 
borado, e o papel de instrumento político 
que nele é atribuído à guerra resulta das 
observações feras pelo autor. e tem sido 
acoite como tal pela esmagadora maioria 
dos autores da matéria. Uma outra obser- 
vação que se poderá fazer é a de que um 
mesmo corpo de doutrina pode caber, si 
multaneamente, em mais de uma daquelas 
classificações, como por exemplo o pensa- 
mento marxista-leninista sobre a querra. 
claramente escatalógico. e, ao mesmo 
tempo, partilhando a concepção da querra 
como um instrumento da política. Por outro 
lado ainda, no conceito de guerra segundo 
Clausewitz. a natureza cesta incl muito 
mais do que a sua consideração como ins- 
trumento da Politica 


Efectivamente, Clausewitz apresenta 
duas definições do conceito de guerra. 
bastante diferentes, mas, na realidade, 
complementares Na pemera, puramente 
conceptual, a guerra é definida como acto 
de violência destinado a obrigar o acdversá- 
rio à executar a nossa vontade. Desta defi- 
nição deduz-se a célebre lei da ascenção 
aos extremos, concebendo-se a guerra em 
si mesma, de forma abstracta, como duelo 
de vontades. utilizando a violência. em que 
cada um dos adversários sotre «a let do 
outro», isto é, é obrigado a aumentar a sua 
violência para responder à violência do 
outro € assim sucessivamente É também 
deste conceito que se tiram as noções de 
querra ideal», no sentido de pertencer ao 
mundo das ideias, ou «absoluta, no senti- 


do de não serem tidas em conta imitações 
de qualquer ordem. Neste tiço de guerra 
ideal ou absoluta. o objectivo =naturai- é a 
destruição das forças armadas inmgas. e 
o fim visado é O -dermube- do Estado mn 
migo 

Na segunda definição, Clausewitz analisa 
a guerra real. tal como electivamente acon- 
tece no mundo das coisas concretas. Defi- 
ne-a então como uma “estranha trindade. 
composta da violência orgnal do seu ele- 
mento que é preciso considerar como uma 
pulsão natural e cega. do jogo de probalsii- 
dades e de acaso que fazem dela uma livre 
actividade da alma. e ca natureza subord- 
nada de um instrumento político, pelo qual 
eia se liga ao puro entendimento”. Nesta 
segunda delinição pode conceber-se a 
possiilidade de movimentos da violência 
nos dois sentidos. tanto no da subida aos 
extremos, ou escalada. segundo a lingua 
gem actual, como no da descida a níveis 
reduzidos. até à simples observação arma- 
da Em ambas as definições. a quera é 
definida em função da especificidade do 
seu meio. à violência 


Para Clausewitz como para Aron. para 
outros pensadores do Ocidente, e para to- 
dos os marxistas-leninistas, não existo 
querra se não houver utilização da violén- 
cia Porém, para muitos outros. socwlogos. 
políticos, estrategistas, especialistas em re- 
lações intemacionais, determinadas situa 
ções confituais em que a violência é açe- 
nas potencial ou utilizada de forma marg 
nai e indrecta. cabem também no seu con- 
ceito de guerra. a que chamam guerra fria 


Não me irei alongar mass sobre uma ma- 
tória muito extensa. complexa. que está no 
ceme de toda a muito abundante produção 
teórica sobre os problemas da guerra e ca 
paz Apenas pretendi dar uma pequena 
idea de algumas das principais posições 
teóricas sobre o assunto 


Necessário se toma porém, em face de 
posições tão civersas, fazer uma escolha 
Neste trabalho considerarei. como elemen- 
tos essenciais do conceito de guerra, a 
utilização da violência. a natureza politica e 
colectiva dos sujeitos envolmidos, e a natu- 
reza instrumental da própria guerra. ao ser- 
viço da politica Como elementos acesso- 
rios, acrescentarei a necessidade de um 
minimo de organização, de duração, e de 
forças envolvidas. a fim de distinguir da- 
quele conceito as lutas Irbais, os atentados 


terroristas ('9), Os incidentes de fronteira. o 
Os factos consumados não seguidos de ou- 
tras acções armadas. 

Esta definição não é nitida nos seus 
contomos. mas estabelece. apesar de tudo, 
aquio que me parece suficiente, e possivel. 
no âmbito deste trabalho. para caracterizar 
O fenómeno guerra 

Por outro lado. será importante salientar 
O facto de que este conceito de querra não 
esgota a realidade muito mais vasta const- 
tuída pela grande variedade de confitos 
violentos entre grupos sociais. Em todas as 
épocas, em todos os lugares, a guerra, ou 
o que cela tem feno as vezes, ocorre e tem 
ocorrido. Tratar-se de querra, designada 
como tal, ou de confito violento que não é 
assim chamado, depende apenas das lor- 
mas de organização social, ou das amas 
disponiveis. ou simplesmente das circuns- 
tâncias políticas e sociais Mas a violência 
armada. o combate, o jogo confitual das 
vontades e dos interesses colectivos, são 
os mesmos. ainda que a sua expressão 
violenta possa variar Nesse sentido, a 
guerra é apenas uma ds várias formas re- 
vestidas pela violência colectiva 


(continua) 


(7 Mesh. doar Lens. é Dominios Wesmor “O espeto 
dor comprometido”. exição Mora. pág 147 


Como que. mas não exactamente Ou facto muto 
emos do que O regue da quesra. a par é a ermciven. 
de da ques a qual se gera na smuação de paz e que 
sempre ana vma nova par Severo da artercs Eni 
dem cSerentos tom de par e o próprio concuto de 
pas 6 complero e de temos pouco detrutos. 


Aro. Papers Pisa ot Guerra entro es Mater 
edição Calmera Lovy pág 651 


Curado por Pá Jfrson. em artigo puesicado em 
VO7O. no The Nom Pegue” intao “Os 7 peca 
dom mortais do semonsmo 


Pct Prerat Micros Purupecteas Monóficas sotes à 
Gosra é a Par Orgem a destro do vestrea” m 
Mação e Detesa” m 


tem, 
item 
Wing. Ourcy TA study ct war pag 3) 4 41 


Pretaces dm Aran Haceçeee na cera 
de Conssowar 


Os Quem 


Para um número crescermo de macros. 0 temorumo 
e notretudo uma sua meodaiciade a que se mem cha 
mao terreno cometemos comates uma forma om 
quera É uma coro de que não partiho. so so 
considerar 0 temornmo apenas em si mesmo 


AQUELES EM QUEM PODER 


NÃO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 


JOSÉ DE MOURA NOGUEIRA ii 


ORDEM À AERONÁUTICA 


Nº 33 —3 SÉRIE 


ONSIDERADO como dado 
pelo SEA. a titulo póstu- 

mo, O louvor concedido ao sol- 
dado párag 281/64 José de 


Moura Nogueira, ao tempo do 
BCP 31. publicado na OS 88, de 
23 Jui 68. do C* 3º RA com a 


seguinte redacção: 


“Louvo O soldado páraq 
281/64 José de Moura Nogueira 
ao tempo do BCP 31, porque du 
rante 0 tempo que pretenceu à 1º 
Companhia de Caçadores Pára- 
quedistas, tomando parte em to: 
das as operações efectuadas pe- 
ta Companhia, no Norte da Pro- 
vincia de Moçambique. sempre 
evidenciou qualidades extraordi- 
nárias de coragem, valenta e 
intrepidez 


Combatente de rija témpera. 
dotado de excepcional espinto de 
decisão e sangue trio, sempre 
pronto a ocupar 08 lugares mais 
perigosos e a tomar parte nas 
missões mais amscadas, ce- 
monstrando. continuamente, um 
desprezo total pelo pego de 
sempenhou cabalmente, todas as 
missões em que tomou parte ac- 
tiva com dinamismo e de forma 
notória 


No decorrer da operação 
“ORIENTE- quando progredia 
em primeiro lugar, na testa da co- 
luna, sendo esta emboscada por 
um grupo inimigo, fortemente ar- 
mado e municiado, sob o fogo 
intenso de armas automáticas o 
granadas de mão. lançou-se ou- 
sadamente contra o inimigo. nu- 
ma reacção rápida e violenta. 
oferecendo o seu corpo como es- 
cudo dos miltares que o seguiam, 


de 1967 


fazendo negar ao inimigo a van- 
tagem da sua colocação no terre- 
no, em plena demonsiração de 
ânimo. espinto ofensivo, abrega- 
ção e generosidade até que fot 
atingido mortalmente. pelo togo 
inimigo 


Militar brioso, disciplinado e 
cormecto, com uma vontade indó- 
mita de bem servir e um alo es: 
pirito de sacrificio, enfrentando o 
perigo de tal forma que cedeu a 
própria vita em defesa da Pára 
o soldado pára. Nogueira digni- 
ficou as Forças Armadas. particu 
larmente, as Tropas Pára-queds: 
tas a que pertencia e que se or 
quiham de contar nas suas fikei- 
ras elementos de tão aho valor 
mibtar= 


Nasceu na freguesia de Nogueir". Concelho de Chaves. em 16 de Julho de 1944, incorporado em 17 de Março de 1964, no 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas, termina a Escola de Recrutas em 17 de Novembro e o Curso de Pára-quedismo 
em 18 de Dezembro do mesmo sno 
Embarca para Moçambique em 25 de Junho de 1966 com destino so BCP31 


Gabinete do Secretário de Estado da Aeronáutica 


POR PORTARIA DE 5 DE NOVEMBRO DE 1968 


Condecorado a título póstumo, com a Medalha de Cobre de valor militar 
com palma, o sold. páraqg. 281/64 José de Moura Nogueira, ao tempo do BCP 
31, por ter sido considerado nas condições expressas nos ant9s5.º. 7.º e 82º do 
arnº 8º, com referência ao art.º 46º do Regulamento da Medalha Militar 
aprovado pelo Decreto 35 667, de 28. Mai 46 


Morre em combate no dia 3 de Dezembro 


UM SOLDADO . 


GUINÉ: 1967 


Com os fundos proversentes 
das capturas de armamento ao 
inimigo, a CCP 121 instituiu um 
prémio. destinado exclusiva- 
mente à praças, que consista 
numa viagem de ida e volta à 
Metrópole para gozo de térias 
Os premiados, que eram indigita 
dos pelos camaradas em votação 
secreta, recebiam além disso 
uma pequena importância em 
dinheiro 

A indigitação era aguardada 


sempre com enorme expectativa 
pelo comandante da companhia, 
que receava uma decisão menos 
criteriosa ou ajustada Mas à 
verdade é que 05 seus soldados 
provaram ter um entendimento 
Correcto dos valores em jogo. es 
colhendo, com grande maturida 
de e sentido de justiça, apenas 
os melhores. 

Um deles fo: o primero cabo 
Cunha. Um bravo de tempera 
mento tranquilo, de poucas falas, 
que entrentava o perigo com se- 
rena energia e estava sempre 
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disponível para as missões de 
maior risco ou sacntico 

No dia do regresso, passados 
os trinta dias de praxe 
apresentou-se ao comandante de 
companhia. O capitão ficou alar 
mado: o Cunha vinha escanzela 
do e maciento e uma enorme 
tristeza espalhava-se no sem- 
blante cavado 

- Sentes-te bem, Cunha? 

perguntou o oficial 

O soldado volveu para ele o 
olhar baço 

- Devo ter para lá comido ai 

quma coisa estragada que me 
Geitou abaixo. — interrompeu-se 
e, por um momento, um sorriso 
forçado iuminou-lhe o rosto 
Mas já estou fino 

Dos meses volvidos. o Cunha 
recuperara as cores, readquirira 
o peso e voltara a maniestar, em 
combate, a mesma determinação 
de antigamente 

Tudo parecia. pois. conjugar 
se para comoborar a história do 
cabo E o capitão, que tinha ou- 
tros motivos de preocupação 
mais instantes. estava prestes a 
esquecer o incidente 

Todavia, não ira esquecé-lo 
então, nem jamais. Por essa alty 
ra. 0 subalemo que comandava 
O pelotão do Cunha póde contar 
-Me a verdadeira história da in 
toxicação alementar» 


Gestora 
das 
Teapos Pára Quedastas 


Vort 


«O Cunha foi encontrar a tam 
lia em situação dramática O par 
atingido por doença grave, esta 
va desempregado há meses. e a 
familia. para não morrer à fome 
tivera de recorrer à magra pen 
são que o cabo fazia transterir 
mensalmente, para a Metrópole 
Nunca lhe haviam falado no as 
sunto. por não terem coragem 
para confessar a utilização do 
dinheiro 

Durante um més — o seu mês 
de férias, por prémio! —, o Cu 
nha travou conhecimento com a 
miséria. O próprio dinheiro do 
prémio toi transformado em com 
ca. Pode imaginar-se o que ele 
sentia. ao dexar a familia. no 
regresso à Guiné = 
ra à querra E voltara a 


aos perigos. ele escon 
todos os combates que 
este. contra a lemb 
tes quendos vegetando no liar 
da sobrevivência, fora sem duvi 
da o mais difica 

Hoje, volvidos tantos anos 
perdido infehzmente o seu rasto. 
a memória do primeiro cabo Cu 
emplo de 


dos en 


Encontra-se em distribuição 
po preço de Esc 2 500800. na 
redacção « a, na BETP 
em Tancos e BOTP2 em Avei 

e (Batalhão de 


aro 
Berra/Moçambeque a px 
derá ser adquindo ao preço de 
Esc 2200800. O 

arece dum ac 


3 Comando do 


Monsanto / 1500 LISBOA 


APés abordarmos a herákica dos Grupos 
Operacionais do C TP. emos. nesse nume- 
ro da nossa Revista falar dos Batalhões que 
fazem parte orgânica das vês Bases do Para 
quedstas. no que respeta. evdentemente. aos 
sous simbolos hecáicicos. 

Como 08 nossos lotes devem saber. aquan 
do da criação do CTP e cas suas Uncades. 
Base. foram construidos vários Batalhões a etas 
pertencertos Asse. à BETP tem na sua orgárica 
o Batainão de instrução (Bt). o Batainão de Para 
-quedestas n* 31 (BP 31) e o Batalhão de Apos e 
Serviços (BAS; à BOTP! tona o Batarnão de 
Pára-quedistas nº 11 (BP11). 0 qual veo a ser 
desacivado no més de Outuno de 1986. e corta 
ainda com o Batainão de Apos é Servços (BAS) 
por sua vez a BOTP2 depõe do Batanão de 
Pára-quedistas nº 21 (21), Batainão de Pára 
quedistas nº 22 (8P22) 0. anda, do fAtaião de 
Apoio é Serviços (BAS) 

Para 0% menos atermos a estas quesses de 
heráldica, queremos lembrar que. segundo o Re 
quiamento próprio da Força Adrea. os Batahões 
tém diroso ao uso de quão e anda em casos 
devidamente apreciados e Sanconados. a brasão 
de armas prvaswo 

Por estranho que pareça. não tem havido um 
nteresso muto grande da parte de alguns co 
mandos dos Batalhões na cração dos seus sem 
bolos heráldicos A contema-lo esta 9 tacto de um 
bom par de anos apos a sua formação, o BP22 e 
todos os Batalhões de Apos e Serviços não 
disporem ainda de simbologia disteta 

Sabemos. porém. que o BP22 está a estudar o 
assuric e que o BAS/BOTP2 conta apresentar 
brevemente. 0 seu quido é brasão de amas. já 
com 0 devido sanccenamento das entedados res 
ponsávees 

E posto isto, passamos a apresentar os simbo- 
los herskicos dos Bataindos da BETP. escep 
tuando. pelas razões já apontadas. o sou BAS 

Começando pelo Bi. que é aciuaimene o Bata 
Indo mars acao das Tropas Pára-quedistas pos 
transou da anlenor organização, temos. 

GUIAO. Quadrado, com 0,75m de lado oe 
vermeiho, figura naturalsia do pára-quecsaa de 
negro. periáado a ouro. anda ligado peta sea 
extractora do pára-quedas que O equipa. ao avião 
e lançando-se da porta do mesmo no espaco 
azul. hentando este é semboszando a porta de 
uma aeronave em voo. um iseé do negro portia- 
do à ouro e nele, do mesmo metal em levas 
mausculas. a Geisa «INSTRUÇÃO DURA 

MBATE FACK.-. nos quatro cantões. do 
mesmo metal. em letras mavsculas denegro. as 
imicrars de -Batainão de Instrução- (Fig 1) 

BRASÃO DE ARMAS (Fig 2) 

Escudo: De vermetho. com a descrição heráisica 
que apresentámos para 0 quão 

DIVISA: Em listel branco. a letras masuscuias 
de negro QUE NUNCA POR VENCIDOS SE 
CONHEÇAM- 

Coronel aeronáuico Prvamo da Força Ares 

Sembologia O ouro sgralica a natureza do ideas 
que presde à messão do Batalhão de Inserução. 
de instruir uma juventude totaimendo votuntária na 
sabedoria. na lontaleza de Srumo e na ideixtado à 
Para O vermeiho representa a bravura por ve: 
tes temerária mas sempre consciente. apanágo 
das Tropas Pára-quedistas. nó empenhamento 
em combate e a generosdade com que devota: 
damente se dedicam nas masóes de paz O azul 
seqndica o zelo e a leaidade na aprendizagem é 
açiicação dos conmhecmentos mestrados. o ne- 
gro representa a hrmeza. a pronidão e a hum 
dade no cumprenento imoral cas emessões que 
he são airtuidas. 

A Aura 3 representa o destinino rmetábco (cra 
chat) que é de uso exchso das Unidades inde- 


pendentes. No entanto. o ft por razões de cedem 
tradconal. esta autorizado à Susto dos eras 
Nos pertencentes aos seus elecivos. este ass 
wo 

Passando ao Batahão de Pára-quedstas n* 
M temos 

GIRÃO: Quadrado. com 075m de lado. de 
negro. um grilo batalhante de ouro. armado. 
sancado e lampassado de vermelho. empu 
nhando na dextra uma espada de praia é cando 
de um pára-quedas de Leonardo da Vinci. tam: 
bém em prata (Fig 4) 

BRASÃO DE ARMAS (Fig 5) 

ESCUDO. de negro. com a descrição neráisca 
que apresentamos para o quido 

DIVISA mm lestol de branco. a letras rmamscar 
tas de estão elzewr, de negro «AQUELES QUE 
SE FIZERAM POR ARMAS TÃO SUBDOS- 
Coronel acsonáunco Prvanvo da Força Abrea 

Sembcioga O Grilo. tradcionaimente represen. 
tato das Subundades Operaconas de Pára 
quedstas em Tancos e. como tal. adoptado co- 
mo semboio polo BPI. pretendendo assam pro 
longar no tempo as giónas indelévess e as impa 
res vradições. daquelas undades suas precurso- 
ras. representa a possidiade que so 05 pira 
quedistas tém do uso da terceira demão — o 
ermoimenento vertical para rapadamento iva 
rem o combate onde necessário. de forma a que 
O Mesouro que guardam e sobre O qual so projec 
tam — a Cor negra representaimea da testa dos 
seus maces — fique cmo à aqusiça à que o 


T— = 137» 


seu braço aemado obsta Senbologa assm à 
força O valor, à coragem é o poder 

Ô Para-quedas, com a foema imaginada (1502) 
pelo genial Leonardo da Vinci — quiça a primera 
abordagem mas séria da possiiadade do voo 
humano — representa a maior antiguidade de 
BP31 entro 05 seus pares 

A Espada sembolza concomsamemento com a 
posição do Grilo — rampante — que à empunha. 
a ASposção mabalavel dos Paras na consecução 
dos naconas 

Os Esmanes sgndicam 

O ouro representa a huz que furmena as almas e 
as intetgências e segnéica 05 donos mais atos do 
espinto, a fé. a fortaleza. a pureza e a constância 
A Prata representa veneramento é a humidade 
posta nO Cumprimento da mussão 

O Negro sembolza a terra. femeza, honestidade 
e modéstia 

E hoje ficamos por aqu. pos a -conversa- já 
vas longa. Para 05 colecionadores imeressados 
uma Uta anotação podem adquae mas quoos 
em tecido estampado com haste metálica dos 
dos Batalhões (embora com alguma dicuidade) 
e, anda, distintivos enstálicos icrachais) do Eu 
Por vezes aparecem também auio-colantes. 1 
QUENOS € OUIOS Olgectos com 05 sous semi, 
O Que. para 05 mass aiconNados Consituam sem 
pre peças a ter om consuseração 

No próximo numero retomaremos o tema Até 
ta despede-se. o 

O Colecias 
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[SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 


Desde que se abriram os céus 
e desceu à terra o Verbo de Deus, 
esta ficou iluminada 
e o homem soube no que deve 
consistir o verdadeiro amor 


O mundo em que vivemos, 
parece já não haver prote 
tas nem anos para anunciar o 
Natal. Estes cederam o seu lugar 
a uma sociedade, que se con 
venconou rotular de consumo 
que recorda e que sugere que 
não há Natal sem compras. 

A estrela que guiou os Magos 
até Belém, é. hoje, substituida 
por luzinhas muticolores que ser 
vem de chamanz para esta ou 
aquela compra. esta ou aquela 
prenda. Nada mais parece exist 
do que a recordação ténue dum 
Menino que nasceu há muito 
muto tempo numa terra chamada 
Belém e que queremos encerrar 
com fitas e entedes. num espaço 
limitado ou em território geográfi 
co própio donde ninguém pode 
sair ou entrar sem «visto- ou au 
torização 

Penso que é hora de acordar 
mos do letargo natalício em que 
vivemos. Belém não tem tronter 
ras! Não se pode encerrar a Luz 
em balões coloridos ou postais 
Mustrados, que nos condicionam 
a nossa imaginação e nos tiram a 
simplicidade de procurar a luz no 
meo da noite 

Belém abre-se a todo e quai 
quer homem que se quer encon 
trar a si mesmo. Por isso. guia 
dos pelas estreias, dessas que 
humedecem os olhos dos cora 
ções grandes, partamos rumo a 
Belém à procura do Menino. Des 
xemos para trás as compras e os 
laços de presentes que nos 
tolhem a lusão e a esperança e 
olhemos extasiados para o pre 
sépio de Belém 

A noite iluminou-se. Deus taz 
se homem. Ele entra e participa 
na nossa história Por isso a gru 
ta não se reduz ao local onde 
guardavam animais, mas abre-se 
a todas as pessoas de diversas 
cores, indumentária e condição 
Ai entram russos e americanos. 
velhos e novos. tristes e alegres, 
doentes e sãos, altos e baixos. é 
toda a humanidade que está pre 
sente e Deus assume a condição 
humana para que a humanidade 
participe da condição divina 

É bom olharmos bem fundo 
nos olhos do Menino e procurar 


Saves Paso Fraser 


ver quem somos nós. Gente sim. 
ples que comunga a paz, peque- 
na e grande, com o entusasmo 
de que Ele se tenha metido na 
nossa história. ou orgulhosos. 
dos que olhamos os outros por 
cima do ombro? Dos que pensam 
saber tudo? Dos que dizem que 
nunca falham? Dos que se j- 
gam mais do que os outros? 

Quem somos nós? 

Onde estamos? 

Para onde vamos? 


No encontro com este Deus 
que quis ser um de nós, temos 
de compreender que essa gruta 
não está em Belém, mas muito 
dentro do coração de cada um e 
que, por isso, temos de tomar o 
coração do tamanho dessa gruta 
universal para que a LUZ banhe 
O nosso pequeno mundo. 

Aprendamos com o Mensno a ir 
pelo mundo de mãos abertas e 
de olhos voltados para 0s outros 
para neles ver reflectida a luz das 


estrelas e para que 0 som do cân 
tico dos anjos: “Alegrai-vos. Hoje 
nasceu-vos um Salvador”, che- 
que a todos os homens. 

Com O Menino 
em pára-quedas, 
tomático. à espe 


abramo-nos 
manual ou au 


sas tamihas e em cad: ar O 
refloxo de uma Belém sem tror 
terras e lugar do encontro Deus: 
Homem. Homem-Deus: 

Fez Nata! 


SIEMENS 


Emissor/ Receptor CHX 210 
para telegrafia (F1B), grafia (A1A) 
e fonia (J3E, H3E) 


m Estabelecimento automático & Processador de comunicações de fácil 
de comunicações operação 

m Correcção automática de erros m Sistema de auto-diagnóstico (BITE) 
em FEC e ARQ 


8 Comando remoto do equipamento 
mCifra e protocolo de identificação do 


E Selecção automática de canais 
posto pretendido 


m Composição modular permitindo 
a utilização dos elementos adequados 
E Transmissão em “burst” a cada caso 


E “Frequency-Hopping” 


INTRODUÇÃO 


O Exercício Jupi. 
ter 87, planeado e 
conduzido pelo CO- 
MANDO OPERA- 
CIONAL DA FORÇA 
AÉREA e pelo CO 
MANDO DE TRO 
PAS PARA-QUEDIS- 
TAS, decorreu no 
periodo de 26 de 
Outubro a 02 de No- 
vembro, na Região 
de Alter do Chão. 
zona de acção prin- 
cipal das forças da 
Brigada de Paraque- 
distas (BRIPARAS) 
Foi precedido por 
um exercício de 
Postos de Coman 
do (CPX) que de- 
correu, na mesma 
região, de 06 a 09 
de Outubro 

Teve por finalida- 
de planear, coorde- 
nar e conduzir ope- 
rações aereas e 
terrestres, em am- 
biente de guerra 
convencional, para 
melhorar a pronti- 
dão e a eficácia dos 
comandos e forças 
da Força Aerea 


2. CENÁRIO 


Para a realização do exercioo. 
de acordo com as drectivas supe 
riores, foi criado o segunte cená 
no 

e DEMOCRITA E UTÓPIA 
são dois paises com uma tro 
tera convencional comum, o 
traçado desta fronteira. con 
testado por UTÓPIA tem cons 
tituído a razão principal da ten. 
são permanente que caracter 
za as relações entre os dos 
países. DEMOCRITA mantém 
relações estreitas com os pai 

ses da Atança Azul e UTÓPIA 
é um pais alnhado com o 
BLOCO LARANJA 

e Nos princípios de OUT 

UTÓPIA e paises do BLOCO 
LARANJA inciaram exercicios 
de grande envergadura ao 
longo da fronteira com DEMO- 
CRITA agravando, brusca- 
mente, as relações entre os 
dois paises Apesar dos estor- 
ços desenvolvidos pela Aban- 
ça Azul para encontrar uma 
solução, forças de UTÓPIA 
apoiadas pelo BLOCO LA: 
RANJA invadiram o termório 
de DEMOCRITA 


e DEMOCRITA, face à agres- 
são de que for vitima. pediu 
apoio miltar aos países mem- 
bros da Abkança Azul que dec 
diram intervir para repele as 
forças invasoras e repór as 
fronteiras estabelecidas em 
acordos internacionais. Foi 
constituido o 1.º EXERCITO 
AZUL com os Il e IV Corpos de 
Exército 

e Nos fins de OUTUBRO as 
forças invasoras estavam det 
das ao longo da linha geral 


Santo em ambiente NBQO 


Barragem e Rib * das Camp 
lnas — Barragem e Rib* de 
Odwetas — R Guadiana — R 
Xévora — R Sever 
* informações recebidas. no 
dia E, referem a actividade de 
quatro grupos infiltrados na re- 
grão de Assumar e Vaiamonte 
e ABRIPARAS pertence à 3 * 
Div AEROT, A esta Divisão 
foi atribuida a seguinte mis- 
são 
Executar um lançamento 
na região de ALTER DO 
CHÃO para reforçar as for 
ças do H CE, so contacto. 
ao longo do R. XEVORA 
Garantir a utilização do nó 
rodoviário de ALTER e a 
segurança da Área da Re 
taguarda (SAR) do Il CE 
Preparar-se para ser em. 
penhada em missões often: 
svas 


VIATURAS UTILIZADAS 


Teo 


LIGEIRAS 
PESADAS 
ESPECIAIS 


TOTAL 


Foram efectuados 174 669 kms. 


DE RESER! As 


P; exercico for convocad 
uma companhia de pessoal 
situação de disponbilidade, d 
classe de 1981/82, natural 6 
Distrito de Portalegre. Do prog 
do, sabenta-se 


— Apresentação na BETP q 
praças convocadas, 

— Recepção pelo Comand 
ca BETP. jantar de contrai 
zação e briefing sobre a sê 
ES RENA 0 Cora do Trop 
Paraquedstas 


3OUT87 

— À companhia enquadrada 
comandada pelo Cap Vi 
Santos (activo) foi auto 
transportada para o DISTAR 
onde fot recebida pelo Brg 
geiro Comandante do CTP, p 
lo Comandante da BRIPAR 


ADA DE PARAQUEDISTAS 
(EFECTIVOS EMPENHADOS) 


O1NOVB7 


— Participação da companhia 
(102 homens) na 3º tase do 
Exercicio (detesa de posição) 
O2NOVvB7 

— Distribuição de diplomas de 
participação. em formatura ge- 
ral presidida pelo Comandante 
do CTP 

— Participação no destãe final 
das forças e no almoço de con- 
EE tratemização. 

resso autotransportado à 

BETP para a desmotiização 
os entrega de boletim de 
opinão e regularização de as- 
suntos de carácter administra- 
tivo. 

Os resultados da convocação e 
da sondagem de opinião electua- 
da podem considerar-se exceten- 
tes atada a prosseguir a 
acção que temos vindo a desen- 
volver desde 1979. Com ela po- 
deremos reforçar os laços de am 
pacas) e camaradagem que preten- 


os às BONNAS VERDES 
A todos os resenistas convoca- 


dos para o “Jupiter 87” o Corpo 
de Tropas Páraquedistas agrade- 
ce a disponibiidade demonstrada 
consciente que a nossa 
da será ATÉ SEMPRE! 


4. ACTIVIDADES 
COMPLEMENTARES 


Na zona de acção do “Ex Jup- 
ter 87”, complementando as ope- 


-se acções de informação e ce 
relações publicas junto das popu- 
lações do Distrito de 
Uma exposição estática foi 
montada na cidade de PORTALE- 
GRE cuja abertura, com a presen- 
ça das autoridades locais, se 
efectuou no dia 280UTB7, mante- 
ve-se aberta ao público das 15 às 
23 horas até ao dia O1NOVB7. 
Durante 0 período foram visita- 
dus na gecrina primárias 9 secun: 
no dia 26 de 
Outro, a escola primária de 
Chança e preparatória de Sousel 
no dia 27. as escolas prmárias e 
Cr caos ANREÇO Ci 
28. as escolas primária e 
dária de Avis a 29 é as escolas 
do Crato 


primária e preparatória do 
no dia 30 de Outubro. 


BRIGADA 
DE PÁRAQUEDISTAS 
ARTICULAÇÃO 


Comandante — Cor, MIRA VAZ 
2" priponpertedesa Cor. ESPÍRITO SANTO 
's 


, IA 
Ot. Apoio Aéreo — Cap V. FERREIRA 
Of. Comunicações — TCor. TAVARES 
Batalhão de Páraquedistas 21 (BP21) 
— YCor. FIGUEIREDO 


— TCor. TERRAS MARQUES 
Companhia Morteiros Pesados (CMP) 
— Ten. ALMENDRA 
Companhia Anti-Carro (CAcar) 
— Cap. BRITO ANTUNES 
Companhia de Comunicações (CCom) 
— Cap. Gil PRATA 


DISTAFF 


OCE — Brig. FRANÇOIS MARTINS 
Coordenador — TCor. COSTA LEMOS 

Arbitragem — TCor. J. GOMES 

Relações Publicas — Maj AMORIM RODRIGUES 

Forças Laranja (BP31) — TCor LIMA PINTO 


O conjunto “BOINAS VERDES” ac 
tuou em Sousel, Chança, Aher do 
Chão, Avis, Crato e Portalegre de 26 a 
31 de Outubro. Dos saltos de demons- 
tração planeados só fo possível. por 
razões de ordem tácica. efectuar a 
sessão prevista para CHANÇA em 27 
de Outubro e a programada para à 
contratemização fnal, a 2 de Novem 
bro, no DISTAFF 

Às populações e autoridades locais 
o Corpo de Tropas Páraquedistas agra 
dece a colaboração, simpatia e asses- 
tência registadas nestas actividades 


5. CERIMÓNIA 
DE ENCERRAMENTO 


No dia 02 de Novembro, na zona do 
DISTAFF. pelas 10H30. concentraram- 
-se todas as forças da BRIPARAS para 
a cerimônia de encerramento e almoço 
de contratemização Após a apresen 
tação das forças. em formatura geral, 
estas desfilaram em continência pe- 
rante o Comandante do CTP (Brigades- 
ro François Martins) 

Depos da cerimónia do armar da 
Bandeira Naconal e da demonstração 
de saltos de precisão electuada pela 
Equipa do CTP seguu-se um almoço 
de contratemização 

Às cenmônias referidas assistiram 


Governadoe Civá do Disso de 
Presidentes das 


Aves. Sousel, Frontera e Ar 
ches, Presidente da Junta de 
Freguesia de Chança. Cos 
nte Distrital da PSP, Co 


6 DEMONSTRAÇÃO 
OPERACIONAL 


A 09 de Novembro, no Campo de 
Tiro de Alcochete. forças da BAIPA 
RAS participaram numa demonstração 
conjunta com o Comando Operacional 
da FAP Das acções electuadas 
destacam-se O salto operacional das 
Forças Especiass do GOAT, Rapel de 
SA 330 efectuado por pessoal da 
BOTP2. tro e transporte em carga 
suspensa de Morero 120 por dois 
pelotões da CMP, fogo de missa Mi- 
LAN e de CARL GUSTAV pela Compa- 
nhia ACar 

As condições atmosféricas não 
permitiram O lançamento de uma. 
companhia do BP31 de duas serona: 
ves C-130 que. no momento exacto. 
sobrevoaram a zona de Lançamento 

Foram efectuados lançamentos de 
cargas por LAPES e CDS que incluí 
ram uma viatura COURNIL Mor 120 € 
reabastecimentos diversos 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS 


t Da E 


Para 3 execução da operação serotransportada esta 
vam consideradas trés bases de Partida (AMZ — S. Ja- 
cinto, BA3 — Tancos é ATI — Lisbos) onde embarcavam 
forças da de Paraquedistas a lançar em 
páraquedas, na DZ “SILVEIRA”, na região de ALTER DO 
CHAO. As más condições atmontericas no dia E (270UT) 
implicaram o serotransporte das forças para a BAI base 
a partir da Qual foi lançada a operação no dia imediato 


a Dia E-1 (260UT87) 


— Lançamento do BP31 (F. Laranja), 2 C-130. na DZ 
TORRE DA DALMA 

— Deslocamento das subunidades de apoio de com 
bate é Ge apoio de serviços para a Zona de Rn Avançada 
ICHANÇA) 

— Activação do DISTAFF nas proximidades de CHAN- 
ça 


b. Dia E (270UT87) 


— Aerotransporte das subunidades das Bases de Par 
tida (AMZ é ATI) para a BA3 (TANCOS). 


c. Dia E + 1 (280UTB7) 


— Lançamento do BP21, BP22. CAcar e CMP da DZ 
SILVEIRA” 

- ização, ocupação e defesa em perímetro do 

sector ALFA do nó rodoviário de ALTER DO CHÃO 


— Deves 
Alcochet 


EA 


mo: 
av A o 
nes de 


A BRIPARAS ocupa 0 seu sector para defender e controlar o nó rodoviário de ALTER A BRIPARAS executa um contra-ataque para conquistar a zona 
DO CHÃO e a SAR do II CE ocupada pelas F Laranja e repor a OAZR 


— Lançamento de 4 plataformas com 8 Morteiros d. Dia E + 2 (290UT87) 


PO sean Sa da RS E ceervcon bri 

ac tençamer is Ego dêmento levo) des mutentêndos im BrUPA. 

— Lançamento de oito contentores (classe 1 1m é so Heiranapot de uma Compara (8 ALL Te 4 SA 

materia! diverso) — Acções de patruíhamento em ALL 

— Acções de helitransporte de pessoal em ALL ll — Progressão dos BP21 é 0522 para as Bases de 
— Acções de heitransporte de pessoal e Mont 120 Maave 

(carga suspensa) em SA 330 e Dia E + 3 (00UTB7) 


— Empenhamento de um Destacamento de F. Espe- — Contra-ataque da BRIPARAS para conquistar o sec- 
ciais tor ocupado pelas F. Laranja e repor a OAZR 


heitransporte (Forças Azuis e Laranja) 


5 (O1NOVB7) 


Lito 

de Especiais e Saltadores Ope- 
ds Grande Altitude 

im Nascópisro (Forças Asule é Laranja) 
Getesa de posição 

do querra quimica seguido dos procedi- 


se fe eee e vitae ao CO na na aa 


E + 6 (02NOV87) 


incentração de todas as forças na área do DISTAFF 
moço de confraternização com a presença das 
bdes civis e militares do Distrito de 
igresso a quartéis (auto-transporte) 


E + 13 (09NOVBT7) 


imonstrações e fogos reais no Campo de Tiro de 
te A BRIPARAS ocupa. organiza e defende a sua posição a coberto da Rib.” de Seda 


2. GUERRA BIOLÓGICA 


Em qualquer teatro de opera: 
ções os mitares têm de lutar 
contr doenças assim como 
contra 0 mimigo. 

As doenças têm provado ser 
um temvel adversário, determi 
nando o resultado de muitas ba 
alnas Antes do desemvolvnento 
medna moderna. as doen 
ças matavam mais soldados do 
que a guerra actual Isto result 
va do enorme amontoado de 
gente, da pouca hgene, do na 
dequado apoio médico e das ten 
sões fisicas resultantes do com 
bate 


100 


Vamos aqui apontar como 
exemplo O que se passou. retab 
vamente ao que atrás lo dio, 
com o Exército dos Estados Un 
dos da América na segunda 
guerra mundial 

Fo: esta à primeira guerra. na 
hustória do Exército dos EUA 
que as mortes resultantes do 
combate excederam as mortes 
provocadas por doenças. Mas as 
mortes orignadas por doenças 
não são O Unico problema 

A potência de combate do Exer 
cao dos E UA na segunda querra 
mundial for sgniicativamente 
fraquecida. devido à perda de 
homens-dia, resultantes de enter 
mudades. O numero de perdas de 


ao 


20 


10 


Percentagem de homens-dia perdidos ourante a 2 * Guerra Mundiat devido 


a doenças e ferimentos em combate 


UERRA NBQ * 


homens-dia. provocadas por 
doenças naturais. toi equivalente 
a 18 Dwisões de Intantana do 
Exercio dos Estados Unidos da 
América, combatendo durante um 
periodo de 3 anos. de 1942 a 
1945 (bg 1) 


O potencial minar das doenças 
não tem sido ignorado Se as 
doenças naturais podem ter um 
importante impacto mátar, como 
é que este não será, se forem 
empregues intencionalmente 
mecroorganismos produtores de 
doença? 

AS operações brlógicas não 
representam nada de recente A 
contamenação de nascentes de 
ua através de cadáveres é uma 
benica antiga. A noção popular 
mista era Que OS Chesos 
téudos e a matéria em decompo: 
sição podiam provocar doenças 
Na Idade Mécia, esta concepção 
errônea, foi posta em prática atra 
vês do arremesso de cadáveres e 
excrementos para O interior de 
cxdades sibadas, por meo duma 
máquina enorme chamada =Tré 
buchet- 

Uma investida mais sofisticada 
foi usada pelos Britânicos contra 
os indios em For Pat, na Pennsyl 
vania. em 1763. 0 comando Britá 
Peço contaminçu à tribo india local 
com varíola, atraves da oferta de 
cobenores usados por doentes 
Os indios tinham uma baixa roses. 
tência biológica à doença e mui 
tos morreram 

No século XX têm havido nu: 
merosas afirmações acerca da 
utilização dos agentes brológucos. 
Hã um caso que é demonsirado 
por um acontecimento real Du: 
rante a 1 * Guerra Mundial, a Alo 
manha utilizou agentes causado 
res de mormos para contaminar 
cavalos das cavalarias Francesa 
Romena. 

As investigações sobre agentes 
trológicos foram muio activas na 
Alemanha é no Japão durante os 


que 


anos 30. A ameça que tal facto 
constituiu para o Mundo Livre fot 
avaliada nos Estados Unidos da 
América pela Academia Nacional 
das Cíncias Este estudo deter 
minNou que O valor da querra beolo- 
gica será uma questão discutivel 
até que eta esteja claramente pro- 
vada ou desaprovada através de 
experiências. A opinião geral é 
que, qualquer método que apa 
rente oferecer vantagens a uma 
nação na querra, será vigorosa 
mente empregue por essa nação 
Não há senão um caminho lógico 
à prosseguir, isto 6, estudar as 
possibiidades de tal guerra vista 
de qualquer ângulo, fazer tudo 
para reduzm a sua elecividado. e 
assm roduzr à probabidado do 
seu emprego Este relatório din 
ara O desenvolvimento do 
de pesquisa da delesa 
bológca do Exército dos EUA 
em 1942 


3 A GUERRA QUÍMICA 


A nivel mundial à URSS é o 
pais com maiores capacidades 
para imciar e levar a cabo uma 
querra quimica 

Nos finais da ll GUERRA MUN- 
DIAL, os Soviéticos capturaram 
aos Alemães grandes quantda 
des de agentes quimicos, assim 
como a tecnologia e equipamen- 
tos necessários à produção dos 
agentes neurotóxicos, Tabun € 
Sarm. o anda Os pianos para à 
procução de Soman. desmanteia: 
ram duas fábricas Alemás de 
agentes neurotóxicos, removen 
do-as para a URSS onde foram 
reconstruidas, servindo de mode 
lo a outras construidas por toda a 
URSS, possibilitando-lhes um 
maior desenvolvimento bem co 
mo O aumento da produção de 
agentes quimicos. Esta situação 


=—=—=— — — 


===" 2= 


JAS TROPAS PÁRA-QUEDISTA 


Ataque quimico utilizando meios séreos 


agrava-se a 
década de 


penências que ley 


60. com cor 


da produção bem 


A principal área de 


3 poligono c 


experién 
» SHIKHANY 


ido em dos 


nos 20. Fotogratia 


me: 


5 de recor 


comento tiradas no decorrer da H 
Grande Guerra confirmaram que 
HIKHANY era uma zona activa 
jo testes com armamento quimi 
» essa altura desenvol 
em superficie que 
em sofisticação, continuando as 
slmente a ser uma zona 
pada de expenências 
Os Soviéticos desenvol 
Jois tipos de ções quimica: 


ara MiSSEIS fácticos, uma bpc 

pulverizador (bulk agents), outra 
m O princípio das bombas « 

fragmentação. Ambas cobrem 


As actividades h 
as são organt 
Quartei-General da 
Quimicas no Munustório da 
sa, sendo organização, 
Je 45 000 he 


pelo 


Tropa: 
Dei 
que engioba 


nens, dirigida por um General de 
Pensa-se que em caso de con 
fito O seu numero de nor 


pique 
As principais responsabida 
jes dos especialistas quimicos 
Soviéticos incluem 

Providenciar conseinos téc 
nicos aos Comandantes de 
Frente 

Duigir programas de pes 
quisa é desenvolvimento 
Pro 
tes químicos, à 
testagem é 
materiais de 


luzir é armazenar as 


avaliação de 
protecção 


Tremar as tropas Sowetcas 
no uso de materias e armas 
quimicas e na sobrevivência 
num campo de bataiha con 
taminado 
Reconhecimento 
gem e de: 
s contamunadas 
Direcção dos 
instrução NBQO 


baliza 
do de 


contamna 


centros de 


Este corpo de especialistas 
possui cerca de 30 000 viaturas 
para reconhecimento e descon 
taminação, e anda, 200 locas 
para ensinar e treinar (o tres 
inclui O uso de agentes químicos 
forças para pre 
descontaminação quimica 

Os Soviéncos m 
protectores de fitragem « 

viaturas de apo, 


todos os CC é 
permitindo às suas forças opor 
tamnada s 


activos rocção e 


rem numa án 
cessidad 
protecção total 

Os agentes 
mazenados em depósitos locab 
zados por toda a URSS, isto ny 
ma atmos egurança 


quimicos são ar 


ra de alta 


militar; Estes depósitos contém 
grandes contentores onde se 
guardam agentes quimicos, mu 


uçÇÕes prontas à ui 


ras 


nt-gás, fatos de protecção, 


descontaminantes € 


7 
luçõe 


viaturas de descontaminação 


Muitos destes depósios tém 
rápida movimentação e mane 
jamento de meios de guerra qui 
mica 

Desde os jos anos & 
tem-se veriticado um aumente 
continuo e significativo na acu 
mulação de agentes. ar e 
matenia! armazenado nesses de 
postos 

Estes depósitos fornecem e 


Acção da Yperite sobre a pele 


portam as força: 
jo subordinados 
General das forças de Guerra 


Quimica no Ministerio da Dete 


yperacon 


supõe a capacidade de desconta 
munar carros de combate, equipa: 
IL. permitindo o seu 
» rápido retorno à acção. Isto inicia: 


est po Quarto! 


mento e pessc 


Os Soviéticos desenvolveram a » dO nível dos escalões mais 
Joutrina 1 uso das baixos, com uma grande varieda 

armas quimicas e para talos seus de de de descontami 
Estados-Masores cn s pr naç ndo uma rápida 


cedimentos ne os, bem 


limpeza 
ade 


mentos conta 
Estes tipos de 
são efectuados por unidades es- 
ação no  pecialzadas de di na 
joqua ao ao nivel de reg 


ncas (e bo 
nivel do 


acção 


que dei 


mpo de be 


ção, existent 


emprego de 
provados ac 


mento e esc 


supenores 
uma vez 


Estas unidades utilizam um 
alto comando), ataques quimicos aparelho montado sobre um ca 
podem ser conduzidos contra um » Que lhes permie desconta 
amplo numero de objectwos, m- — munar rápida e eficientemente pos 
clundo soa! e equipamento 
Bases de lançamento de Este aparelho consiste num 
misseis nucleares reactor de avião TMS-65 montado 
Bases aéreas e aeropono: num chassis de um camão URAL 


375, que va 
somando € cer ção descont 


contamina 


poriza € 
menanto o mai 


m uma soky 


Bases nav 
Postos de 
tros de 
s de abaste 


's € por 


comuricaçõe 


Vário 
nas fora 
de Cu 
restão, 


: abastecmentc 
Concentrações ce 
Concentrações de art 
e carr 


gentes q 
"uti 


“COS € ont 


s pelas & 
ação Soviéticas no Alega 
bem como pelos ahado: 
» — vietnamitas no Lac 
Dos à que 
sido desenvolvido: 


gentes 


ada: 


Possuem também agentes per Agentes neurotôncos (Sarn 

sestentes e não persistentes, a: Soman e novos agentes da 

sam como uma vasta vanedade c sene V) 

meios de lançamento Se as for ente antes (Mostar 
Soviéticas tiverem de atra da. Lewisile € uma mistura 


ar áreas contaminadas. tro 
pas especialmente trenadas es atóxico (Aci 
tarão disponiw para ta 
zendo o reconhecimento e proce nes 
às balizagens bem como à Um outro agente que não se 
nação encontra especificamente 
A manutenção do impelo d Sentificado. mas que causa 
ataque, para os Soviéncos. pres nconsciência por uma no 


Lançamento de míssil quimico por submarino 


ou mais. já foi utikzado no 
Alegarustão 


Os stocks Soviéticos incluem. 
como se refery anteriorme 
agentes persistentes e não p 
sistentes, dos quais 05 primenos 
podem permanecer no alvo de 
horas a dias. dependendo das 
condições atmosféricas, a não ser 
que sejam removidos poe descon 
taminantes Os ultimos. por sua 
vez. desaparecem do alvo com 
relativa rapidez 


Os Sovétcos estão a efectuar 
pesquesas no sentido do desen 
volvanento de munições binárias 
Este po de sistemas tem como 
jensticas prncpas a tacih 
segurança no manusea 


além de aumentar as possibida: 
des de novas combinações de 
agentes 

Este tipo de armas oferece 
enormes possibiidades pois, só 
apos a deflagração da munição se 


dá a junção dos dois elementos 
(que até a! tinham estado em 
compartimentos separados). que 
se combinam dando ongem a um 
novo produto letal 

À protecção contra os dderen 
tes agentes que fazem parte do 
mwentáro Soviénico. exge a utib: 
zação de vestuário, máscaras es: 
pecuus assum como o rápsdo trata 
mento do pessoal exposto 

Quase todos o sestemas de ar 
mas convencionais Sowéticos. 
desde os morteiros aos misses 
tácticos de longo alcance. estão 
preparados para o uso de mun 
ções convencionais. quimicas e 
nucleares. podendo ser utiizados 
pelos mes de lançamento ter 
restres. aéreos e navais. Isto re 
quer uma grande quantidade e 
diversidade de armas, que perm: 
tem o ataque à diversos object 
vos. sob as mais diversas situa 
ções tácicas e meteorológicas 

Continuam em testes novos 
sstemas tendo em vista um masor 
alcance. uma carga útil masor, as: 


Rlocketes de 220 mm contendo agent 


sem como uma capacidade supe: 
nor de disseminação para além 
de sestemas de pontana mais pre 
cos. O que Mes confere uma 
maior fiexibilidade na aquisição 
de alvos, dando maior protundida 
de ao ataque 

A URSS mantém e continua a 
desenvolver a sua capacidade 
olensva para uma guerra bológ 
ca e. visando 0 desenvolvimento 
da botecnologa, são criados ins. 
téuios e respecivos centros de 
apoo com relativa rapidez 

Esta ciência tem sido cuxtado 
samente programada visando 
atingir O seu máximo potencial 
para melhorar ou alterar agentes 
bxológicos que produzem nos or- 
ganismos vivos graves doenças, 
e que podem ser utikzados na 
condução da guerra biológica 

O heiicópiero MIL Mi-24 é um 
dos aparelhos que será usado pe 
los Sowéticos para o ataque às 
posições da OTAN com agentes 
quimicos 

Os agentes mais estudados e 


químicos 


desenvolvidos tendo em vista a 
sua utilização numa guerra bolo: 
gica são ANTRAX. TULAREMIA é 
Oulros tóxicos. incluindo as Mi 
COTOXINAS, estes ultimos foram 
utilizados no Sudeste Asiático e 
Aleganistão. O acidente de SVER 
DLÓVSK em 1979. que resultou 
da libertação de ANTRAX de um 
instituto de pesquisa biológica de 
monstra que os Soviéticos viola 

m à convenção de Armas Biolo 
gras de 1972. contmuando as 
pesquesas e produção de agentes 
biológicos 


(Continua) 


PSAR Páraq 
VITOR ESTEVES 


CRACHÁS DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Podem ser adquiridos crachás das Companhias e Batalhões de Pára-quedistas 
das ex-Províncias Ultramarinas (ANGOLA-MOÇAMBIQUE-GUINÉ), reeditados 
pelo COMANDO DO CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS, na redacção da 


revista ou na firma VASCO NUNO GRAVADOR (Rua dos Douradores n.º 175, 
Lisboa) que executou a reedição. 


PREÇO 


— Crachá Batalhão ... 
— Crachá Companhias . 


1 000$00 


500$00 


— Colecção Completa 
incrustada em madeira . 


5 900$00 


A grande estrada do Reno 


ir a Munique e não visitar a praça 
principal era o mesmo que ir a 


ao Complexo Olimpico, impres- Roma e não ver o Papa. dai uma 


sionante pela grandiosidade fugaz passagem por este local 
traço arquitectónico do estádio Que ficaria lembrado por um pe- 
pelas inúmeras infra-estruturas — queno ataque «à cervezada- que 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros 
1100 


Queirós - 39 
LISBOA - Tele! 32 34 71 


ESPECIALIZADA EM 


Holanda e a Bélgica Depos foi a 
chegada a Aheim e a consta- 
bos ed do Esta alemão pós-ll 

Rheim que toi 
Na da DEDOS MOS Fara 
querra e quase completamente 
destruída. ah estava renascida 
das cinzas e das crateras é pro- 
jectada numa Unidade modema 
onde não faltava também um sol- 
dado alemão (ou português vira- 
So alemão?) que ao cruzar-se 
connosco nos disse «boas tardes 
senhores» e mais tarde se contes- 


o maior, mais ro- 


: 


A OUTRA PARTE 


des: uma base aérea com tanto 
tráfego é uma taxa de utilização 
tal, que Faro não desdenharia 
Aviões que chegam e partem 
num ritmo impressionante, auto- 
carros e mais autocarros e os 
pára-quedistas metidos naquele 
mundo, qual pequeno Batalhão 
de Instrução só na área do CIAT 
Aqui em Brze Norton, enquanto 
decoma a competição, os comam 
dantes das Escolas presentes n 
nham oportunidade de tomar co 
nhecmento com uma exposição 
estática sobre armamento, com a 


MANUEL ANTÓNIO SOUSA POMBINHO 
EX-PÁRA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO 


Manuel Pombinho a descolar pa 


mais um vôo 


SERRA DE S. MAMEDE (PORTALEGRE) 


Após o «grande (eram 50) santo 


própria organização da Unidade 
com destacamento dos pára-que- 
distas. efectuando anda sabos 
de abertura automática de C-130 
e de baião 

Neste mesmo local, a oportunt 
dade para assistir à impressio- 
nante e grandiosa celebração 
dos 50 anos da Base de Brize 
Norton, com uma exposição está- 
tica € demonstrações, onde os 
aviões eram a atracção especial 
desde algumas carcaçãs da ll 
Guerra Mundial. totalmente reno: 


vacas e a voar, passando pelos 


ESTÁGIOS COMPLETOS DO 
VOO LIVRE EM PÁRA-QUEDAS 
(PARAPENTE) 


REPRESENTANTE DE VÁRIAS 


MARCAS 


Entrega de 3 a 4 semanas 
após z encomenda. 


Peça informações para 


Rua Cândido dos Reis, n * 39 
7520 Sines — Portugal 


Tel. 633801 


espectaculares HARRIER de des: 
colagem vertical até ao monstro 
Cs 

Para comemorar meso século 
BN. lez um dia de portas aber 
tas, numa para nós nunca vista 
miscelânia de actividades do am- 
bito militar, com actividades do 
tipo feira popular, onde a muda: 
gem se divertia e os adultos pi- 
quenicavam e jogavam, não f 
tando um grande festival de pé 
de dança que se prolongou pela 
madrugada. com a particulanda 
de de aqui serem as damas a 


abandonarem o recinto. comple- 
tamente óbrias e carregadas pe 
los maridos ou companheiros de 
ocasião Sui genens. tipicamente 
britânico e obviamente com um 
controle e segurança sofistica- 
dos. mas muito discretos 

A nossa equipa leve ainda a 
oportunidade de ser vedeta da 
festa. participando com as res- 
tantes equipas do Chalenge, re 
forçadas com alguns elementos 
da casa. num saho de abertura 
manual colectivo, que envolveu 
SO pára-quedistas, num espectá- 
culo de rara cor, beleza e eficán- 
cia técnica 

De regresso à Alemanha, fo a 
romagem a esse testemunho vivo 
que constitui o campo de concen- 
tração de Dachau, a crua real- 
dade que reflecte um passado te- 
nebroso, que os homens não 
Querem ver repetido e cujo re- 
pudio está bem patente na lápide 
do monumento aos mortos na- 
quele campo, mas que é smuita 
neamente um grito de esperan- 
ças que O futuro tem sempre e 
felizmento o condão de criar 
mesmo nos espiritos mais desa- 
lentados pelas injustiças e pelas 
desgraças 

Eis O que de mais significativo 
se passou, extra-competição do 
Challenge 87. No fundo e o mais 
importante foi o cimentar de ami- 
zades. nas experiências vividas 
em conjunto e numa situação es 
peciífica E como é praxe, os 
vencedores festejaram, não hou- 
ve champanhe, mas o comando 
da BETP, quis oferecer um jantar 
já em Montemor. brindando ao 
propósito de “NÃO HAVER 
DUAS SEM TRÊS' 

A ver vamos... em 1988 


A HISTÓRIA MAIOR: 
PORTUGAL SEM FIM 


Após uma longa caminhada tu- 
ristica, efectuada em marcha 
forçada, que nos levou à maioria 
dos locas célebres de Londres. 
procurávamos com avidez sitio 
onde retrescar a garganta e des- 
cansar as pemas 

Depois de algumas negas às 


que a Sra Tatcher 
face da tamanha procura, acabou 
por revogar a lei que proibia a 
venda de cervejas e outras bebi- 
das, antes das 19H00), acabá- 
mos por localizar a estância pre- 
tendida. situada junto do grande 
h do Hyde Park 

rante à travessia e depois 
de ouvirmos os sempre especta- 


=— — , 


— =! 27 mm 


DO CHALLENGE 


culares Speackers. deparámos 
com um jovem casal entregue 
aos seus sonhos e realidades, 
demonstradas de maneira hoiyo- 
desca com a exuberância e o à 
vontade tão típicos dos ingleses. 

Comentando logo a seguir tan- 
tasiando, fomos andando até en- 
contrar cinco convidativas cader- 
ras de repouso, junto a uma outra 
onde uma jovem (mais jovem do 
que aparentava) vestida de negro 
e com ar de estudante adiada. 
procurava agora recuperar o tem 
po perdido ou nunca começado 

Sapatos descaiçados para are- 
jar e descontrair os massacrados 
pés que buliram durante cerca de 
15km sem tempo para reciama- 
rem, contnuámos. volta não volta 
a comentar a encenação ou tal 
vez não, proporcionada pelo idik 
co quadro proporcionado pelo jo- 
vem casal, que passou a ser te 
ma para uma conversa despreo- 
cupada e de linguagem o mais 
erudita possivel, com a utilização 
de adjectivos no mais vemácuio 
calão e em português. que era 
lingua não muito compreendida 
por aquelas bandas. 

Talvez um pouco incomodada 
com as risadas. intrigada com a 
dialética ou por simples curiosi 
dade quanto aos vizinhos de mo- 
mento, levantou-se e colocou a 
cadeira por forma a ficar voltada 
para nós, traçando de imediato a 
perna. Este movimento levou ai 
quém a comentá-lo com a se- 
quinte frase 


— Esta miuda foi-se colocar 
mesmo numa posição porreira 
para me dar... oportunidade para 
alguns devaneios mentais. 

Não sei porquê mas pareceu- 
me ver um ligeiro sorriso naque- 
la cara. que no fundo parecia ter 
algo de. famikar, digamos. 

Eis senão quando o sargento 
Lopes se interroga acerca do u 
tulo do livro que repousava nas 


mãos da estudante Veja bem. 
acaba por dizer 

Parece-me “O Meu Curso 
de Inglós”! 


Assim mesmo, tal e qual, e en 
quanto recordávamos alguns dos 
piropos despudoradamente afir 
mados, instantes atrás, ela não 
desarmava, ou melhor não se da- 
va a conhecer (num comporta: 
mento muito estranho e nada 
patriótico), apenas sorrindo de 
quando em vez, em resposta a 
frases como -as voltas que o 
mundo dá= e «O português está 
em todo o lado= ou para subir 
nhar algumas famosas relaciona: 
das com o alentejano emigrante 
ou o beirão que queria comer 
sopan 


Apesar dos esforços para a m 
tegração de um português. esta 
temava em não cooperar. Até 
que o sargento Pinto à sua boa 
manera disparou 
Ouve lá miúda, deixa-te de 
m. e diz lá de onde 657 
Resposta imediata e em bom 


português 

— Sou de perto de Lisboa 

Como não podia dexar de ser 
tinhamos quebrado o gelo, quan: 
do surgiu um rapazinho com uma 
maieta e que vinha disposto a 
cobrar a utilização das caderas 
Enquanto dialogávamos com ele, 


convencendo-o que apenas all 
estávamos há 10 minutos, a 
nossa =patricia= tratou de se au 
sentar em passo acelerado, sem 
dizer adeus e sem olhar para 
trás 

Ora digam lá que não for um 
final tipicamente à portuguesa 
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LIDERANÇA é 5 aro do sus 
x e de mod 


= 304” T— 


Concimse nã mms sempo que 
quaquer Lder precisas possue certas 
quabdades em grau mars cipvado do 
Que OS S0U5 pares so qusesse ter 
sguma esperança de permuaca 05 ou 
vos à segu-so Na verdade. uma pr 
mera ansiso 4 iderança fo pouco 


agem da etator ação Guma Isis de qua 
ndade desegivos A -aprosemação 
petas -quandades - rem aigurs protae 
as ovas 


a Não no 2 Usias que esmgam ce 
acordo. no conteudo ou ordem de 
emportância mas que tsta eua 
correcia? 

D Alguns bósces muto elcenes no 
passado. tragam uma nota! as 
séncia de aiparas quandades 


por exempão 
(1) Cruschá teia emas tata de 
taco 
Lady Astor) «se você tosse 
retos Mando ermeerenaea o 
seu cna 
Creci «se 0 Massa sem 
mando mana sermora De 
ma 


(2) Meter tra uma sore de ca 
racsenucas negumas o de 
sagradas e no emamo 
condura vma nação emmra 
com a mass dus cicacas 

3 Anta. ereto dos Manos. não 

esaciamerne notado qua 

sua sençama 

€ Algumas pessoas som todas as 
Gusdades Seseires em cama 
do grau (Santos) e. modaca. sao 
capazes de conduie curas 

S De que modo. é sé que porao 
são às quaisiades emsnadas cu 
aprendidas? 


Emoora a posse de quandades de 
sesaes não seya à resposta guos so 
vero ds iderança consderamos. ne 
entao que etas aamertam as aporty 
rsades do áues de um boo 
Poda sagerm-se então. que o vá 
DO um Grupo deva ser 0 mes auado 
em quakpce Cas acmedade paricua 
res em que 0 quoo estresse empo 
nado. por escapado de uma equpa 
de hasoos — sena o meios jogador 
Voos de uma formação de aves sena 
O metros páuio. esc Todavia veamos 
o caso dese nadrago 

Um eneco. um consindor é um ma 
renero estavam enmo 05 que oram 
tançados à pras. mama dna. cada um 
detes era perto nas sua protssão mas 
menta ara ter O mico dsçós-se 
a orgarnzar um hospea o consuio 
começou à constror algumas caderas 
e O marebero tentos comtrur um 
DArco rose dacussões sobre quem 
Cevera ter prondado é nnquem pia 
noou a persas no tunro Ficaram sem 
comia é sem aqua e acabaram por 
morrer todos 

As capacidade e 08 conmecemenos 
aproprados para una sevação são 
uma vantagem eviotavol para rom 
proporceonam uma base meira para o 
planeamento. é o der podera tazer 
vma meihos apreciação dos protsemas 
dos seus subordinados se ele prápro 


Mas há varos problemas com a 
Cos de artur à creia aques que 
tor as meinccos capacdades e apo 
J003 para entrertar uma desemnada 
siuação 


VASCO NUNO 


ESCULTURAS E GRAVURAS 


Gravura Manual é Mecánca 


Escumras - Medandes 


Mecamnas Comemorativas e Despormas 


Crachás para Congressos 
Curhos e Moldes 


Taças 
Estampagem a quente 


Trotéus e Pucas 


CARIMBOS EM BORRACHA 


LOJA € ExPOSÇãO 


Desa 


ATELIER — Beco do Rosendo 7 2* esq NIDO Lisbos 
FÁBRICA — Arinhago Escura Quinta da Calça m * 12 Baisro Padre 


Crus 100 Lisbos 


s 877370 - 863529 


a Os portos em cetermunado 
campo não saem necessana 
meras condurs uma equpa 
Quando à sivação soe qual 
Quer stecação à iserança devora 
dar So mr Iso vá cortante 
os subordinados e será dic de 
corsctar Quem decdra quando 
a chose em de muda? 

c É vao que os grupos tennam de 
ertrorase um uno e venções pro. 
Dema A aproumação stvacorna 
podera levar à um contito de 
prondades — quem va decr 
que capacdades eram mecenas 
ras? 

3 Com um ponto na chata sto tona 
tendência puma se emoiver oe 
mas nos detames do procuema 
O tdo precsa coma vendo mas 
ampla dum asp mas vao 


Consuerar as capacxtades exuado 
mera. como as quaicdades. não nos 
vas dar uma sorção sulcento para o 
protiema ca aderança A agraumação 
moderna concemra-se não naqueo 
que O der é. mas maquio que 0 der 
faz — que ACÇÃO cio toma para 
erberam as recestutades ds viação 
de um quoo — que FUNÇÕES ct 
enecua para suntaros essas necens 
cades 

Os prcdiagos que estudaram gnu 
pos no wabaiho. denticaram 3 areas 
do necesssades 


a NECESSIDADE DE TAREFA 
Uma tareta demasmado grande ou 
compiesa para uma pessoa é 
executada po um ques — o 
Quo tom de ima à tareta à 
Cao é à própria tareta cra as 
vas prógnas e vanadas necoss 
sacos 

& MECESSIDADE DE GAUPO 
Para começa cosncunte-se 
da areia O Gruço tem de vaba 
mar como uma undado corsa. 
com o estorço condenado Cada 
memso do grupo. mem de traba 
mar para é com cada um dos 
DANOS — não CHA à recessasado 
de marmpenção ds equpa 

c NECESSIDADES INDIVIDUAIS 

Cada membro edraduas da 
equça terá as suas próprias ne 
cessdades pessoas tacas é 
psscotgcas 

Estas 3 areas de recosucdado não 

esão isoladas mas mierugadas e 
rom depender 

A Tunção do idos é esta conscento 

das 3 areas de necessatados é tomar 
as acções que satstaçam essas mo 
cessusades. quando estas sugerem e 
quando a viação se atear 

AS funções que um hdo execas 

Dara ssustazes as mecessasades ca Ta 
reta ecisom 


a Acrecação da stuação e cetes 


b 
e 


3 Conmolo da qualidade e do 
-pnço- de mabamo 


A CAPACIDADE DE LID 


e Verticação da -pertormanco- em 
retação ao piano 

t Adaçiação do piano contorme 
necessaro 


AS unções que um idos enecuaa 
para satstaror as mecesudades de 
Grupo. inciuem 
a Esusbeteceneno de padrões ds 
corda 
D Marto a aseçõns 
€ Consinar esgereo de equps 
€ Encocajar, motvar o dar à equçs 
um serndo ds maidado 
e Desça os sub-toeres 
t Trena 0 grugo 


As hunções que 0 ter enecusa para 
satstazes as nocessdade individuais 
nua 
2 Dar asssténcia à prociemas 
pessoas 
& Encoraçar 08 ngriduos 
Dar «status sos indeduos 
& Recomeço e vitro as capas 
dades nadas 
e Gaartr rena sos enseguos 


As 3 áreas sotrepóem-se q mer 
qam-se é por vezes os lentes são 
mósintos Agumas tunções podiam 
ser corsderadas como capares de 
preencher 2 ou 3 áreas de necessas 
oe so é um «Breiro- preenche à 
necessidade duma tareta dum gruoo e 
as necessidade indrduas vm mem 
bro da equips com prottemas podera 
Sestrus à uradade do grupo 6 ser um 
componente via para a consecução 
ds tareta No entanto o modem de 3 
credos. proporciona uma manera 
comenente de descrever a noção 
uurm ee homando à acção aproprada 
As funções executadas por vm ide 
vanam de acordo com a suação Pix 
veres uma área de necessdados 
predomenara em cetrmento das curas 
duas. por engenção 
à Muma sevação em tempo de 
quecra. à Laveta podera deser soda 
a emponáncia o as necensatades 
eNdeatuas é 04 GruDO teriam me 
nom enponárcaa 
bd Trono nensno em preparação 
para taretas importantes — pro 
domnam as necosssados da 
equça 
€ Danos em edduos curar o 
Derodo de totga — gradomna a 
ecensdade metas 


O ge tom o cecacãe str as pro 
dades. de acordo com a saação Na 
orgarzação métas as mecessusades 
da tarota assumem no mass das vo 
ses. a mao mmponánca 

Para resume O quo a cimo mt aqua 
podemos due que um iciee eterno 
toma as medidas (acção) aprogradas 
Dara satstazes as mecessadades da ta 
veta. 20 grupo é incivctuas de acordo 
com as prondades da suação As 
qualdades é as capacidades podem 
aumentar à ma elcáca. q em cmo 
assume-se como um ter 

Tendo mentiicado o que um der 
necessas para ser eicar vamos agora 
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Gscue de que modo va» eis empresm 
der isso — que essto core adotar 
Uma função Crucasi dum idos é a toma 
da Ce decndo lemos consdea de 
que modo um ide pode ermctvor os 
vous sueednados no processo de mo 
mada de cocada 

H& vantagens em um idos pariras o 
processo de tomada de decado com 
Os seus sutorônados — se 08 suor 
Gnados iverem tomado parte na dec 
são verto-se-do mam renponsáres 
pelo áuco dessa cecsão e estado 
comequenemento. menor prepara 
Sos no senado dum restado tavora 
vet O partinas do docsões cormmtns 
para à satstação do pabaiho para o 
meras 00 grupo é para 0 senado nim 
duas de porença Todas é uma taca 
de dos gumes Se 0 partir de due 
voos tor empregue em excesso core 
ve 0 pero de que esse mesmo ses 
do de responsaicdado pela decaso 
possa inte 08 subordinados de cio 
comem magesões. quando a decsdo é 
cuca muna vivação de «Swess 
com nocao cs consequência dum tra 
casso menqueno Se o ho ver a 
conbar na tomada de Secsoes por 
arte SO gro poderá ser «vtudo nas 
vuas capacidades mma crse 

Os esstos que um ider pode adap- 
tar vão desde 0 compeiamente sao 
cranco ao compietamente pampa 


a Toma a decsão e amuncáia 

D Tome a decsão e -vendá-sa 

€ Apresenta o seu piano. poe 
Que pornam quessões. coca 

3 Apresenta 0 protiema. per mo 
qendes. secas 

e Deteu as imtações permis que 
o grupo decada 


Cada extremo mem as suas varia 
gens e desvantagens como semos 
vor 


A aSroumação parcpames tem um 
ceno numero de vantagens 


à Pregnche as necesssades da 
treta 
Porque 
(1) É mas proveel. que se so 
mem meinores decisões 
quando são usizados sodos 
08 connecmentos é capa 
Caes da equça 
2) Os susordnados empenhar 
ve-do mass no senido das 
mas própras cecudes se 
vem bem sucedidas é deste 
modo. 4 execução da tareta 
benta 
D Preercre as necesssados de 
gro 
Porque 
1 Deservotro uma estmunra de 
nisso 
(2) Incormea-se à comncação 
tre Gero do gruoo 
O A wrdade é mora do ques 
são menoradas 
€ Proonche as necessasade inomr 
cuas 
Porque 
111 Os ntduos adipurem -Sas 
tus- dO demonsrarem as 
sous capacidades é corner 
mentos pessoas 
62) O indoeguo tica com um sem 
teDO JO COrrtUÇãO Em cera 
ção 40 estoço da equoa 
(3) Trena 0 mmduo a acetar 
mam responsa cado 


Apesar destas vantagens. a agro 
mação parcipama mem sempre é 
DOS vet Ou desenvol +48 vários taco 
res que podem entuenciar um der em 

ação à uma apronmação mas 
asocraca 


à Os tacsores stuacaonass inchsom 
11) Tempo daporsl para mma 
uma decsão 


2) -Svess. — o mesanado 
espera que 0 indu Gocda em 
vivação de creo 

0) Segurança — necesusade 

de conecer O pergo de 

pessoas a mas estarem a 

par de etormações metnão 

sas 

taciores de grupo eciuem 

(1) Caracsenstcas de grupo 
comparar um gruço de tesso 
com uma eques de vrataia 
Soros de construção ce 

2) imegrdado ce grupo — o 
ques ema natiado a ds 
cute 6 4 wabaihas como uma 
equça? 

(34 Contança do ixbee na capacs 
dade do ques — alé que 
Doro esta o 100 tamanua 
do com os pontos tacos e 
tores do gruço? 

Os taciores ecwctas esvem 

1) Connecemerto. capacasade e 
expentcia de namaos 
são slcenes para partes 
par na decsão? 

42) Até que porso são 06 sm 
Suos capazes de açreca o 
ctmecino gota do quoo” 

13) Os entenduos estão prepara 
dos e são capazes de acesa 
a responsatindado da dec 
são? (Embora o nom sea 
amas 9 respormee! tras 

144 O ermoivenento pessost no 
resrado da cocsão «a ame 
va as suas attudes? 


g 


A bogrança emita tendo mecensa 
ameno. para o fm macio as 
som porque 
a Esamos a venanos para a 
quena o cuamo & quera os 
tacos savanas enpacem 
vma apronmação parepaima 
& Mesmo em tempo de par se tor 
adaprada uma aprommação de 


masado parmepama a aros 
mação asocránca poderá amenas 
os subordinados quando saga 
uma cre 


€ Uma organação mátar em do 
ves uma Peprarus estrume A 
nanvera dosagradore! do atas 
mas tetas e à movementação 
Mada do pessoal. ensgom um co 
mando caro é sem amtguda 
os uma estria reoriquca 
meoednados e Gscipinados 
Pos este moto. 0 tder é coloca 
dO rama porção cara de autor 
Sade pelo posto e função. no que 
* apoado pet consuistancado 
na carta parerdo (por eu 


O esto parcpamo os smança 
tem como já vemos. vantagens. mas 
apreseres mimo as suas descarta 
gens e não é praicámel em rodas as 
cocunstêncas No amesento matar. os 
sucoednados estão natsisados a um 
esto mas ascrimco e esperam-no 
Ma verdade um estão demasado pars 
opamo pode levar 08 suorónados 4 
esemogarem se se 0 sou tdo sera cu 
não edecno runs crase O luder equi 
ubrado adoptara um esto adequado 
* ocasiao 

A vastidão do assunto não é os 
molde à poder ser condensado em 
Cuas horas. uma semana ou um més 
Tercámos escolher aigurs portos que 
vos pudessem por vm lado. senti 
sa para a enponáncia do tema é por 
CAD. serve-vos de strramertas ou 
porto de refasão para os prutiemas 
Que encomram no da a ca 

O conste minar soul — aqueto que 
comeena à encena da tecrca minar 
com os aspectos socus e de retações 
Pumanas — 6 atgo caro sendo eeços 
srvei de encontrar No entaro. dee 
permanecer como «seat a atrçge já que 
a qandera e 4 responsaticade as 
messão dO clcual assm O auge 


FORNECEDORA DAS FORÇAS ARMADAS 


PAPELARIA - ENCADERNAÇÃO - TIPOGRAFIA - DEPÓSITO DE IMPRESSOS MILITARES 


ESTABEL. E ESCRITÓRIO — Rua Garcia da Horta, 42 PBX 474 60 00 e 474 6050 
47484550 4745928 


OFICINAS — Rua Fontes Pereira de Melo, 10 DAMAIA — 2700 AMADORA 


OS RATOS rá 
FORAM A GUERRA 


NTES de sairmos de de um camuflado feio pa- vezes) 
Lourenço Marques ra Outro mudo mais forte e sas entr 


ssistir à COnver- te. lá para as tantas da 
o Capitão manhã, um dos ratos que 


apresentou-se no Bata- mais alto, com um ar de François. sobre os mais andavam por ah a roubar 
lhão um médico vindo da quem estava sempre a variados temas. que eles as peças do rádio e as 
Metrópole. Para não arre- pedir desculpa pelo insó- glosavam e nós ouv nossas peugas se intro 
fecer, no dia a seguir. em- | lito da siluação, comple- mos com toda a atenção duziu numa das largas 
barcou connosco no Nord  tamente dessincronizado Pouco à-vontade com mangas do camuflado do 
com destino ao Norte como diria o actor Antônio aqi tipo de medicina nosso Dr 


Arrancado do Hospital Silva de saudosa memó- que ele nunca tinha exer 


O homem acordou. gr 
onde se dedicava à pes- ra. a passar 


tou 


cá e cido. conseg jeixar 
Co, conseguiu deixa om quantas forças 


quisa e investigação. para lá numa tentativa de entre nós uma óptima im- con coduiu arraniar é sal 
embarcado à força- no parecer o que não er pressão pela sua dedica Etta rar 

tou por cima de todos 
avião e posto imediato Homem muito culto, de ção e profissionalismo 


jalgando uma chapa que 
barrava a entrada da bar 
raca sem tocar em nada 


em operações com os origem judaica, dava gos- que rapidamente se trans 
era vé-lo dentro to (e delede-me várias formou em amizade e 
nais tarde em saudade 
quando nos deixou É 

Mas O que realmente Quando nos demos 
aconteceu e que marcou conta estava cá fora, ca 
spido. aos gr 


pára 


nem em ninguém 


anda mais à sua perma- Muflado di 
nência entre nós. foi um tos. acordando o acam 
pequeno incidente que, pamento todo que de 
pelo que tem de anedó- Imediato se armou pronto 


SERICOHEN. LBA 
Rs 
Rs 


(E Ts na] 


tico merec 
contado já que gerou uma 
gargalhada geral no 
acampamento e foi mot 
vo de chalaça durante al 
guns dias 

Dormiamos nós. o €. 
pitão François. o médic 
e eu, numa pequena bar É claro que o nosso Dr 
raca feita de chapas es- homem de um «fair-play 
palmadas de bidons de digno de verdadeiro gen 
100 L que por ah jaziam tleman, aceitou e até 
abandonadas e que dan- acompanhou o gozo geral 
tes pertenciam aos ho- à que for sujedo 
mens que guardavam a Bons momentos, onde 
ponte. quando. numa noi- quási tudo era mau! 


a pena ser para a luta 


Uma enorme ratazana 
que ninguém viu, tinha 
acabado de provo 
tanto alando e posto tanta 
gente à «rasca= como se 
de um ataque se tratasse 


SERIGRAFIA e ESTAMPARIA 
PUBLICIDADE e MEDALHÍSTICA 


AUTOCOLANTES é CALENDÁRIOS é CANETAS é AGENDAS 
ISQUEIROS e CINTEIROS é CAMISOLAS e BONES 
SACOS + GALMARDETES e BANDEIRAS e GUIOES 

CHAPÉUS CHUVA E SOL (PUBLICITÁRIOS) 
MEDALHAS é PORTA-CHAVES e CRACMAS 
EMBLEMAS DE LAPELA 


SEDE /FÁBRICA 


Rua Umão Predense. 104-0 Laranpro 
Toei 229361 2800 ALMADA 


destre 


quenta 


25 OUT 


EALIZOU-SE 
Cartaxo no pas 
87 
ROTA 
com a participação de 18 (de 


nte 


na Vila do 
ado dia 
à 2 * Estalota Po 
DO VINHO. 


s masculinas « 


perfazendo 


um total de 150 (cento e or 


troços 


grande di 


vocando um 


fisico nos af 

Se a Base Escola tinha já 
seu nome ligado estoria 
jo à sua 


sa prova por ter verc 
1* edição. em 1987 r 


êxio 


onseguindo pela se 
gunda ve 
brilhante vi 


consecutva uma 


na 


A prova decorreu com gran 


se espirito competitivo dc 


principio ao fim € abentar 


3 esforço e dicação 
demonstra 
BETP 


ficil vitória já q 


3 equipa da 
7) 


je na transmus 
2 do ulmo testemunho t 
ha um atraso de 120" em 
à equipa do 


relação Care 
gado 


O SOLD/PO FERREIRA en 


carregue de realiza 


DO 
VINHO 
DO 
CARTAXO 


SO tra 
anular a reter 


do consegui 
a diferença as 
mo ganhar 


sm «x erca de 


200 metros de avanço em re 


lação ao seu opositor mais 
directo 
Esta confratemização des 


portiva terminou com a distr 
buição de prémios. seguindo 
se um almoço oferecido pela 
organização a todos os arletas 
inscritos 


Durante o decorrer do ai 
moço 0 nome da nossa orga 
nização for invocando pelos 
organizadores da prova e 
aplaudido pelos presentes 


ANTÔNIO RODRIGUES 
PSAR/PÁRAQ 


“ORIENTAÇÃO” NAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


INTRODUÇÃO 
Orentação como modalidade 


desportiva, ninguém tica sur 
preenddo com este termo e de 


uma maneira geral. todos tém 

uma «doa mais ou menos bem 

definida acerca dos percipos e TE 
da forma como é praticada 


Julgo também. que todos reco 
nhecem já O valor desta modas 


dade no âmbito da formação 

técnica mitar é humana. petas 

qualidades que proporciona e de = = 

senvolve a todos 08 praticantes. pf 


Com eteito a Orientação reune 
e taz concikar à preparação lisa 
com à necessidade de conhec- dade no âmbio miitar ou pelo em especial os mimtares da Base Aérea recuperado o titulo em 
mentos técnicos que devem fazer MENOS concluem pelo processo Escola. desde sempre estweram 1986. graças sobretudo à exce 
parte da preparação e instrução —SelCtvo da mesma. reservando a — ligadas à Orentação em Portugal lente prestação da equipa de ve 
witura é compreensão de cartas. e não constituirá erro dizer-se que teranos 

apenas para os quadros já que a elas pertencem os louros da Se por um lado. tais resultados 

der. ao soldado não — inciação e sobretudo do desen são fruto do trabalho que vem 


máéitar Destes referimos 


tação que obrigam A 


pe ado dão seressa tas connecmentos volvimento desta modalidade até sendo desenvolvido nos outros 
hpdtemrtorogostate hashesaor Esta senpies constatação po- aos anos 80 Ramos e Forças de Segurança 
E é dera servir de sema para outro Em termos de competição, des. (com especial resice para à Guar 
a tipo de abordagem so fenómeno de a primeira hoc. que os da Fiscal) por outro lado uma 
dação de distâncias ca Orentas mas que extra Quedistas vêm demonstrando certa estagnação e um conjunto 


zação da bussoia 


: vasa Os Objectivos do presente uma certa supremacia. bem pa- de condicionamentos que tém 
Dama » dos diversos senicada nas vitórias consecut ostado à sesecção dos meinares 
tipos de terreno. vas de todos os campeonatos das elementos e conduzido 

Todavia. enquanto em quase Forças Armadas. desde 1976 até preparação menos cu 

os paises da Europa a O PASSADO 1964 Porém, nos dos últimos nossas equipas. a us 
ação taz pare dos progra anos. tal supremaca vem sendo 


mas escolares. como mo 


to 


Interessa-nos agora a Orenta- contestada e posta em causa 


desportiva obrigatória. em Ports ção como modalidade desportiva através dos resultados obtidos O PRESENTE 

gal 5 espirtos menos luc Neste ámibio. comrá recorda e pelas equipas dos ouros Ramos 

Cos ainda equacionam a necess- com algum orgulho O dizemos. que cur am Com à vitória de É consatudo por todos. que nos 
Cade e à importância desta actv- que as Tropas Pára-Quedistas e Exércio em 1985. tendo a Força UMmOS anos. os resultados obs 
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dos pelos nossos militares. fica- 
tam a dever-se sobretudo e fun- 
damentalmente ao pudonor, à 
garra e ao querer, qualidades que 
são apanágio dos Pára-Quedis 
las Contudo, tais virtudes vão 
sendo exiguas. A manter-se o ac 
lual estado e quadro de situação. 
Eorre-se O risco de perdermos a 
hegemonia e o prestigo alcança 
dos nesta modalidade, que nunca 
é demais repeti-lo, tão cara e tão 
grata é aos Pára-Quedistas 

Perante tal perspectiva e para 
revitalizar é relançar a modalda 
e e recuperar o tempo e prestigio 
perdidos, será necessário con 
substanciar esforços e fazer op: 
ções de certo modo urgentes, 
pois o tempo escasseia e um atlo- 
ta de Orientação não se faz num 
aro 


O FUTURO 


Quando ouviamos falar em po- 
lítica desportiva e incremento 
desta ou daquela modalidade 
normalmente aponta-se como pri- 
meiro passo, a formação de trei- 
nadores e a criação de condições 
materiais (infra-estruturas, funda- 
mentalmente) 

No caso presente e no âmbio 
do CTP. o relançar desta moda- 
Idade passa, inicialmente, pela 
tão propalada renovação de valo: 
res. É necessário efectuar um tra 
balho profundo, no sentido de se 
prepararem novos atletas que 
possam a curto prazo, substmuir 
com paridade de rendimento a 
selecção dos consagrados, que 
embora possuidores de vastos 
conhecimentos, valia técnica e 
longa experiência. foram perden- 
do qualidades fisicas e estão já na 
sua fase descendente de rendr 
mento e perfomances fisicas 


Para se formarem bons atletas 
são necessários alguns anos. e 
dai que a renovação e um traba: 
lho sério de divulgação e prática 
desta modalidade deve assentar 
nos militares do Quadro Perna 
nente 

Aprovesando os conhecmen 
tos e experiência dos miktares 
que ao longo destes anos vêm 
mtegrando as equipas da Força 
Aérea, deveriam ser programados 
estágios de iniciação e aperte 
coamento com duração de duas e 
quatro semanas, a realizar nas 
trés Unidades é à serem frequen: 
tados por Oficiais e Sargentos do 
Quadro Permanente (de preterén: 
cia logo após o Curso de Forma 
ção de Sargentos) 

A formação de técnicos e ins- 
tutores e sobretudo a vinda de 
pessoal especializado, normal- 
mente dos paises nórdicos, serão 
Outros factores de primordial im 
portância para o ressurgimento 
que pretendemos incrementar 


CONCLUSÃO 


Temos clara consciência que 
às unidades não sobra pessoal 
para encetar mais esta tareta 
Porém e para além disso. temos 
também como cento, que não será 
lncito a ninguém. orgão ou pessoa. 
que detenha alguma respon 
sabildade, a pretexto de fala de 
meios óptimos, furtar-se e contr- 
buir com O máximo de colabora 
ção para o desenvolvimento du- 
ma actividade de que resultará 
por certo uma melhora da ima- 
gem da organização que preten- 
demos projectar e dignificar O 


que pretendemos é que esta atmu- grado sejam poucos ou impertes 
de cooperante seja empreendida tos 

e continuada. segura e fime Com o contributo deste alerta. 
mente, mobilizando todos 0s es- daqui lançamos o nosso apelo em 
forços e meios honestos, mau prol da Orientação 


“ESTÁ NA HORA DO RESSURGIMENTO 
É PRECISO RENOVAR: PRATICA DIVULGA 


E APOIA A ORIENTAÇÃO SE TAMBÉM 
QUERES AJUDAR" 


TEN/SG PÁRAO. JOSÉ BARBOSA 


FAÇA A SUA EQUIPE — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 
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PRIMEIRO SARGENTO PÁRAO. 
CARLOS MANUEL FERREIRA ISIDRO 
Faleceu no dia 29 de Outubro, vitima de acidente 
de viação ocorrido no desenrolar do Exercício Jupi- 
ter 87, o Primeiro Sargento Pára-quedista Carlos 
Manuel Ferreira Isidro. 

Nascido em 2 de Fevereiro de 1961, na freguesia e 
concelho de Azambuja, o Sargento Isidro tinha sido 
incorporado em Junho de 1979, na Base Escola, 
onde terminou o Curso de Pára-quedismo (104. 
Curso) em 14 de Maio de 1980 

Promovido a Segundo-Sargento em 1984 e ao 
actual posto em Março de 1987, possuia vários 
cursos e estágios, salientando-se o Curso de Pre- 
cursor Aéreo-terrestre. Estágio de Fisiologia de 
Vôo, Curso de Comandos e Curso de Instrutor/Mo- 
nitor de Educação Física. 

Na sua folha de serviço consta um louvor e a 
Medalha de Cobre de Comportamento Exemplar 


À família enlutada «Boina Verde» apresenta as 
mais sentidas condolências. 


O comandante do CTP, Brigadeiro François Martins, entrega so novo coman 
dante da BETP, TCor Augusto Martins. o Estandarte Nacional desta Unidade 


RENDIÇÃO DE COMANDO NA BETP 


sa ALF/PARAO Mota da Costa. à 


presidia. tiveram imo as corr 


ante formatura geral da unidade 


alocução do comandante cessante 
endição de comandantes. alocuçãe 


forças em parada perante 0 novo «x 


Novo 
COMANDO 


Procedeu-se no dia 25 de Setembro à 
cerimónia de transferência de comando 
sa companhia Anticarro e de Comunica: 
des desta Unidade 

Assumiu O comando da CACar o 

no/Párag Brito Antunes. 
wanstendo para » BOTP 1, tende 

Cap'Páraq Ga Prata que 
bes nesta companhaa 
scedeu relatvamente 
Páraq G bstitução 


ap/Páraq Gaspar da Chica que for 


Ê Para e O Capstao Gaspar da Chica laz entrega 0 comandante da Unidade Coronel Franco Preto. da 
entar O Curso Geral de a fiamula da Companhia de Comunicações A dt” o Capitão Gil Prata. novo comandante da 


companhia 


CRÓNICA DA BOTP 1 


Seguindo o adágio 


Mente sá em corpo 
ho”, a Base, numa 
tentativa de culmenar e 
10 0 desenvolvimente 
fisico e humano dos 
eus homens realizou 
em Setembro campeo 
natos internos de Voles 
bol e Andebol 7 em que 
am envolvidas as 

equipas do BAS. ACAR 
e CCOM. sendo à equi 

a do BAS a primeira 

cada nas duas 
Salidades 

Em Outubro, realizou 

se no Jamor um Corta 
Mato da Unidade em 

ue o Sold Rocha do 
Es OM » classificou Entrega de medalhas. 

m primeiro lugar. Por equipas a primera ct 
toi a do CAS - 

A Base participou, também, na fase e ATE SEMPRE 

ampeonato da FAP de Voleibol e de Andebo! 7 onde 

bteve um honroso 3.º lugar. Além destas moda 

es. participou no Corta Mato do CTP e na Meia Num abraço de “Até sempre”. doxou esta Base o Ten. Cor/Páraa 
Maratona da FAR Taborda. que chefiou durante 4 anos a Secretaria do Comando 

E sempre com espirto de camaradagem que todos Com um brinde da parto dos presente 
participamos nas actividades desporvas fazendo dO jantar de despedida. do para palavras 
POSCêr arm aim RS io quo encorajamento para o novo trabalho que var 
JO. na mlegra e na amizade gera | Estamos certos de que no trabalho que 


nos fortalece em novas prov ) andecment k * Força Aé 


=3e = E 


enctualida de cpa 


BOTP2 — S. Jacinto 
DIA DA BOTP2, AM2 E GOAS 


Realizou-se no pasé o. as cenmôni 
rativas do aniversário da BOTPZ. AM2 é GOAS. presuiidas pelo Chet 
do Estado Mar da Força Aérea imerino. General Costa Gomes 


comemo: 


Estiveram também presentes o Comandante do CTP. delegações de 
todas as Unidades pára-quedistas. representantes de várias Unidades 
da Força Aérea. além de entidades miltares. cwis e reigosas da rex 
Cento e Disino de Av 


ão 


A cenmônia iniciou-se com a apresentação das lorças em parada e 


integração do Estandarte Naconai 


O Comandante da BOTP2. Cor/Pq Sebastião Martins. tez de seg: 
uma alocução. apos o que foram evocados militares e civis já falecidos 


Foram ainda atribui a cerimónia, con 
miltaros € Civis, rendidos os andarte: 
como o Porta Estandane Nacional da BOTPZ 


corações a 
unidades, bem 


pctiva Esco 


Logo após o d 
executou dos trecha 
prmor d 


em parada, a Banda 
s muito conhecido 
execução originou um gran 


dos que ladeavam a parada 


o que graças ax 


lauso da parte dos muitos 


Iniciou-se então uma demonstração das lunções logistcas do GOAS. 
) plenamente mandestada a sua capacidade. apesar da exquada 
à área em que foi executada Desde à evacuação de um 
ferido. passando pelo abastecimento e manutenção auto. apoio de 
banhos de campanha, incluindo também uma demonstração 
ção aero-terrestre com lançamento de pe a parte da torre de 
TOMO CONSInud da Força Adrea 


ado e equipado para o combate (apeado) e a encerrar 
as demonstrações terrestre, destilou a Compantua de Moneros Pesa: 
dos igualmente em ordem de marcha. armada e equipada para comba. 
te (motorizado) 


Du to estas demonstrações. a parada fo: sobrevoada várias vezes 
por aviões CESSENA. que efectuaram várias figuras em formação 


à demon 


Segu ação aero-terrestre tão esperada p 
Orrvidade ram aos festejos das Unidades Fox executada uma 

rUIÇÃO do espaço atreo por uma patrulha de A7P CORSAIR. sahou 
atrulha de PREC's em paraquedas automáticos e uma pairuiha 
2 em paraquedas manual Fo: lançado por LAPES, a partr de 
um G-130 em voo, um mortero 120 e viatura. for leda uma descida em 
rappel de um SA-330 PUMA, helicoptero esse que 

suspenso de um morteiro 120 


elos muitos 


ve af 


Pil Fonseca, executou um voo de CESSENA onde demon 
trou grande parte das pertormances desta aeronave. Esta demonstra 
ção for espectacular, devido à baixa altitude e grande velocidade com 
que foi festa 


Esteve aberta ao publico no hangar do AMZ uma exposição 
incluiu armamento e equipamento de guerra em uso nos batalhões, 
GOAT. GOAS. CCom. CACar, CMP e AM2 bem como material NSO 

Houve ainda um almoço de contraterrização para todos os msitares e (da esq” p' a dt”) Brigadeiro François Martins. General Costa Gomes, 
civis das Unidades e seus convidados Coronel Sebastiso Martins e Ten-Coronel Jesus Neves. 


ALOCUÇÃO PROFERIDA NO DIA DA UNIDADE PELO COMANDANTE 
COR/PQ SEBASTIÃO JOSÉ RIBEIRO MARTINS 


A vossa presença é uma honra é um 
estimulo. para todos quantos servem 
sa Baso Operacional de Tropas Pára 
Quedas nº 2, Aeródromo de Mano- 
fran * 2 e Grupo Operacional de Apos 
* Serviços Reconhecidamente vos. 
agradecemos e vos dizemos bem 
Aigam 

Nosia cormónia comemorama do 
(da das Unidades seciadas em 5 Ja 
so. desejo prestar a reenha homena 
gem o à do quantos servem nesta 
Parcela do termóro. siuada ente à 
Rua de Aveiro. a povoação de 5. Jacm 
lo e 0 oceano Asântico. à Páina que 
servimos. ao seu povo e às suas gem 
tos, à sua Lengua, às suas Iradições € à 
sua hessória. 

É perante o Pass que sermos. que 
POS Curvarros. no respeito que nos 
merece, tudo quanto é grandoso e 


tacam justas. deram as suas vidas para 
que à nossa Pátria fosse uma nação 
ipande e cgna. no seo das nações 


MILITARES E CIVIS DAS UNIDADES 
DES JACINTO 


A amizade. o espirto de cooperação 
E O ADOO MUNVO que tem existido entre. 
PÓS. tem permeado. que as taretas que 
Pos tm sido atrbuidas. tenham sado 
lacimento cumpridas. Temos ontem 
RadO € rentabikrado 08 recursos colo- 
gados à nossa disposição. pelo que 
lemos otsdo excelemes resultados 

Exono-vos por sso. neste da a que 
comenuees à trabalhar denvo deste es. 
pesto que agora nos ama para pressti 
o da insstução que servimos e a que 
demos à honra de pertencer 


Os objectivos que nos propusemos 
aicança. foram aengos É justo por 


— CAP/TABAST 
- TEN/SG/PQ 


PSAR/PARAO 
PCAB/RD/PQ 


TCOR/PARAO 


MAJ/PARAQ 
— CAP/SGPO 
CAP/PIL 
— PSAR/PARAQ 
PSAR/SSAI 
— PSAR/MMA 
— SSAR/PARAO 


— SSAR/PARAQ 
SSAR/PARAQ 
SSAR/PARAQ 

— SSAR/PARAQ 


isso, realçar O trabalho das sub-ure 
dades. órgãos e seniços e o espirto 
de missão dos seus oficiais. sargentos. 
praças e cms 

Tenho a ceneza que não iremos 
parar, numa atimudo estásca de com 
templação do passado. pos que a res 
zação do futuro já é neste momento a 
nossa maior preocupação 

Com té e conhança continuaremos a 
formação humana e mirar dos ho 


tar O msco inerente à função que de- 
sempenhamos. serão uma constante 
que aceraremos sem destalecer 


CAROS OFICIAIS E SARGENTOS 


Temos o previégio de comandar 
soldados. que sempre foram consade- 
rados dos melhores do mundo A sua 
audácia. a sua coragem. o seu espirto 
de sacricio e o seu amor pátrio foram 
cantados por artatas e postas ao longo 
da nossa hestória. A selecção natural. 
adquinda ao longo de musos sécuios. 
as motivações e o desejo em serem 
vopas da else faz deies homens de 
valor com quem é uma hora sener 
debaixo da mesma bandera Que o 
diga quem com eles cometeey ou quem 
Os comandou em teatros de opera 
ções. 

Temos sobejas provas do seu cardo- 
ter é da sua personalidade. na instrs- 
ção é no treino operacional. no serviço 
normal de quamição e na execução 
dos trabalhos mais diversos. 

com dnamesmo na acção desermos 
vida durante a formação humana é 
méitar construímos nas unidades lo- 
cais alegres. onde a vida val a 
pena ser vencia a damos sem nossos 


MEDALHA DE MÉRITO MILITAR — 4.º CLASSE 


José Albero Guimarãos Moves 
— José Manuel A Teixera 


MEDALHA DE OURO DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR 
Luss António Marinha Grão 


MEDALHA DE PRATA DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR 


— Pedro Manuel Moço Feresa 

— Femando Festas Esteves 
José Maria da Costa Alves Mendes (AMZ) 
Humberto de Almesia e Saya 

- Manuel Pereira Lourenço 

— Jos Macedo Caldeira Pirto (AMZ) 

— Josd Amório F da Siva Santos 


MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR 


— Jodo Manuel de Sousa 
— Amónio Esteves de Asmeita 

Caros Augusto 
— Vilor Manuel Des Pereira 


Gonçaives. 


MILITARES E CIVIS CONDECORADOS 


MEDALHA DE MÉRITO MILITAR — 3.º CLASSE 


Humberto Jesus L Siva 
Ps Artur Femesra Caraemeto 


quartéis a sua verdaders cemen- 
são 
— lemos que criar equipas competer- 
tes onde o espirto de corpo esteja 
sempro presente 
temos que exercer a autondade 
sem abusos e com a cinidade pró- 
pria de chetes responsáveis. sensa 
tos e competentes 
isso que se exige de nós. e penso 
que tem sido um objectivo. em que 
todos se tm empenhado com es: 
forço e saber 
exoro-vos à que cominues a server 
Com à iniciativa e com o entusiasmo 
que vos tem animado no cumpr 
mecso cas vossas tarotas 


— SSAR/PARAQ 

SSAR/PARAO 
— PCAB/OPINF 
— PCAB/PARAQ 

PCAB/PARAO 
— PCAB/EABST 

PCAB/PARAQ 
— PCAB/PARAQ 
— FUR/OPCART 
— PCAB/EABST 


— PCAB/MELECA 
— PCAB/OPCART 


CIVIS — MEDALHAS DE 25 ANOS AO SERVIÇO DA FAP 
Alberto Pereira de Obveira 
— João Alves dos Santos Ferreira 
— Maria Augusta da Siva 
Maria da Luz Lemos dos Reis 


Cartos José de Olveira Camoesas (AMZ) 
— Femando Manuel Sousa Armúfo (AM2) 
— Paulo Armando Marques Flodrques (AMZ) 
— Femando José Raposeso Morsis (AMZ) 


— Carlos Miguel Espinha Luis (AMZ) 

— António Agostinho Cardoso (AMZ) 
PCAB/MMT/OPSAS — Manuel Vitor Costa Tavares (AMZ) 
ui Manuel Dias ca Siva (AMZ) 

— PCAB/MMT/OPSAS — Aurtão Vicente Barbosa da Sáva (AM2) 


Consuir um futuro me 


go de homens justos e dignos que se 
respentam a si mesmos dos outros. 

Séde bons e. séde bravos. para que 
cumprindo o nosso lema, «Famosa 
gente à querra usada-, possa ser aum 
são o lema das moças Pára-Queds 
tas -Honra-se a pálria de tal gente 


VISITA À BOTP2 
AM2/GOAS 

DE BENEFICIARIOS 
DOS SSFA 

DE COIMBRA 


No dia 4 de Setembro, vis; 
Jnidades aquartela 
ma delegação dos Serv 
s das Forças Armadas de 
( ada ronet Cos 
fho Marques, « 
Tecnca de Serviç 
ficianias residente 


A delegação dos SSFA acompanhada 
pelo Comandante da Unidade. Coronei 
P; 


q. Sebastião Martins (à esq) 


CERIMÔNIA DE DESPEDIDA 
DA INCORPORAÇÃO MILITAR GERAL 04/85 


NO passado dia 13 de Agosto efectuou-se a cerimônia de despedida dos 
efectivos da IMG 04/85, que passaram à situação de disponibilidade 
Presidiu ao acto o Comandante Interino da Unidade, Tenente-Coronel 
Pára-quedista Villas Boas. Estavam ainda presentes diversos Oficiais e 
Sargentos da BOTP 2 e GOAS. 

A cerimónia teve início com a apresentação das forças em parada ao 
Comandante, após o que foram lidos os principais deveres dos mi res 
pára-quedistas na situação de disponibilidade De seguida procedeu-se à 
entrega de medalhões do Corpo de Tropas Pára-quedistas. 

Na sua alocução, o Tenente-Coronel Villas Boas dirigindo-se aos militares 
que em breve iriam ser devolvidos à vida civil, lembrou alguns aspectos 
mais marcantes da vida militar nas Tropas Pára-quedistas, fazendo ainda 
alusão à lei do serviço militar na parte que respeita à mobilização de 
efectivos na situação de disponibilidade. Terminou convidando todos os 
militares que agora se despedem da BOTP 2 a sempre que o desejarem 
voltar a esta UNIDADE 

A terminar a cerimônia as forças em parada desfilaram em continência 
sob o comando do Capitão Páraq. Victor Ferreira 


PCABO PARAQ. VICTOR MANUEL 
PEDRO SILVA 


Faleceu no dia 18 de Outubro, vitima de 
acidente de viação, O primeiro-cabo pára: 
quedista Victor Manuel Pedro Silva, desta 
Unidade 

Nascido na freguesia de St. Graça de Pa 
drões, Concelho de Beja, em 12 de Setembro 
de 1968, foi incorporado no BOTP2 em 20 de 
Setembro de 1986, terminando o Curso de 
Para-quedismo (132 *) em 19 de Dezembro e à 
sub-especialidade (condutor auto) em Julho 
de 1987 


À lamilia enlutada Boma Verde apresenta as 
mais sentidas condolencs 


PANHARD 


Société de Constructions Mécániques 
PANHARD ET LEVASSOR 
18, Avenue d'lvvy - 75013 PARIS ; Tel: (1)45 84 15 49 - Telex: 270276F 


| Veículo blindado ligeiro 
todo o terreno 


UBLM - 11 
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